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Presbiterianismo 

Resgatando  e 
Tecuperando 
nossa  memÓTia 
histórica 
Somos  uma 
grande 

família  -  Escrevemos 
uma  bela  página 
na  história  do 
evangelismo 
.brasileiro  -  Há 
um  presente 
que  nos  desafia... 

Leia  sobre  o 
Presbiterianismo 
neste  número  de 
O  Estandarte. 


IA  ISI 


NÚIX/lEFfiO 


 A  Igreja  no  Brasil:  como  se  posicionar  frente  ao  problema  da  corrupção 

(CPI  P.C.  Farias)  e  ao  sacríficio  de  Crianças  no  Paraná?  Leia  nas  págs.  3  e  9. 

A  História  do  Presbiterianismo  e  lembrança  dos  primeiros  anos  da  igreja  Leia  nas  págs.  4  e  outras. 

—  Leia  uma  entrevista  com  Sebastião  Gomes  Moreira,  na  página  5. 

—  Como  está  a  posição  da  mulher  na  IPI  do  Brasil?  Leia  na  página  8. 

—  No  próximo  número,  você  terá  as  notícias  da  comemoração  do  31  de  julho!  


Ashbe 
Green 

Simonton 

Estamos  relembrando  a  figura  do  Rev. 
Ashbel  Creen  Simonton  porque  foi  no 
dia  12  de  ago.sto  de  1859  que  ele  chegou 
ao  nosso  país.  Simonton  foi  o  primeiro 
missionário  presbiteriano  a  vir  ao  Brasil,  enviado 
pela  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Unidos. 

A  história  da  vida  de  Simonton  é  muito 
curta.  Converteu-se  com  17  anos  de  idade, 
no  ano  de  1850.  Estudou  no  Seminário  Teológico 
de  Princeton,  onde  scntiu-se  atraído  para  o 
trabalho  missionário  em  terras  brasileiras. 
Veio  para  a  nossa  terra,  desembarcando  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro  com  26  anos  de  idade. 
Trabalhou  como  missionário  no  Brasil  por 
apenas  oito  anos,  tendo  falecido  na  cidade  de 
São  Paulo  em  1867  de  febre  amarela. 

Apesar  de  curta,  a  vida  de  Simonton  foi 
repleta  de  realizações.  Aprendeu  a  falar  a 
língua  portuguesa  e  abriu  uma  Escola  Dominical 
para  crianças  no  dia  22  de  abril  de  1860.  Dois 
anas  depois,  foram  recebidas  as  duas  primeiras 
pessoas  por  pública  profissão  de  fé.  O  fato 
passou  a  ser  considerado  historicamente  como 
sendo  a  organização  da  primeira  igreja 
presbiteriana  no  Brasil.  Em  1864,  começou  a 
publicar  o  jornal  "A  Imprensa  Evangélica". 
No  ano  seguinte,  organizou  o  primeiro 
presbitério  do  nosso  país.  Além  disso  tudo, 
Simonton  chegou  a  se  preocupar  com  a 
preparação  de  jovens  brasileiros  para  o  sagrado 
ministério. 

Com  tantas  realizações  em  tão  pouco 
tempo,  Simonton  foi  apelidado  de 
"missionário-estadista". Foram  enumeradas  as 
seguintes  qualidades  e  métodos  de  trabalho 
para  justificar  tal  apelido: 
*1 .  Evangelização  a  mais  extensa  e  lata  possível; 

2.  Distribuição  das  Escrituras  Sagradas  por 
toda  parte; 

3.  Leitura  sã  e  evangélica  espalhada  entre  o 
povo; 

4.  Preparação  de  um  ministério  nacional  apto; 

5.  Provisão  para  o  sustento  temporal  da 
evangelização; 

6.  A  educação  e  o  treinamento  dos  filhos  da 
Igreja." 

Segundo  um  dos  biógrafos  de  Simonton, 
pouco  antes  de  morrer,  quando  já  estava 
bastante  enfermo,  sua  irmã  perguntou-lhe  o 
que  seria  dos  crentes  e  do  trabaino  ^ue  ele 
deixava.  Ele  respondeu  com  calma:  'Deus 
levantará  alguém  para  tomar  o  meu  lugar. 
Ele  fará  o  seu  trabalho  com  os  seus  próprios 
instrumentos.  Nós  só  podemos  nos  apoiar  nos 
braços  eternos  e  estar  quietos." 

Essas  palavras,  bem  como  a  vida  de 
Simonton,  devem  nos  fazer  oensar.  Há  ainda 
muito  trabalho  a  ser  feito.  Nós  somos  os 
instrumentos  que  Deus  quer  usar  para  a 
implantação  do  seu  Reino.  Precisamos  nos 
colocar  à  disposição  de  Deus  como  Ashbel 
Creen  Simonton  o  fez. 


Agosto  -  1992  ' 


Marcamos,  neste  ano,  133  anos 
de  presença  presbiteriana  no 
Brasil.  O  início  foi  com  o  missio- 
nário Ashbel  Green  Simonton.  Muitos 
foram  os  que  prosseguiram  seu  trabalho 
de  expansão  do  evangelho  nas  terras 
brasileiras. 

Também  em  agosto,  o  mês  é  aber- 
to com  o  aniversário  da  IPI  do  Brasil. 
Esta  data  era  muito  comemorada  por 
Eduardo  Carlos  Pereira,  mesmo  dian- 
te da  reação  das  igrejas,  que  preferiam 
a  data  de  31  de  Julho  para  o  marco  ze- 
ro do  movimento  de  1903.  Mas,  como 


dizia  o  pastor  que  liderou  a  cisão:  "Re- 
ceiam amigos  que  a  celebração  do  1° 
de  agosto  venha  diminuir  o  entusias- 
mo pelo  31  de  Julho...  receio  simpáti- 
co, porém  sem  fundamento".  Ainda: 
"Ao  31  de  Julho  respondeu  o  1^  de  agos- 
to; o  brado  da  independência  a  organi- 
zação da  liberdade"  {O  Estandarte,  11 
e  4  de  julho  de  1912).  Estavam  preocu- 
pados, principalmente  por  causa  da  tra- 
dicional coleta  de  31  de  julho. 

Percebemos  a  importância  do  mês 
de  agosto?  Chegada  do  presbiterianís- 
mo  e  início  da  IPI  do  Brasill 


Após  tantos  "agostos",  relemos  a 
história  de  nossos  país  na  fé.  Por  isso 
dedicamos  esta  edição  ao  tema  "Presen- 
ça Presbiteriana  no  Brasil".  Onde  ve- 
mos esta  presença?  Na  própria  chega- 
da do  Simonton,  no  31  de  julho,  na  pre- 
sença das  igrejas  locais,  no  funciona- 
mento das  instituições  da  igreja  nacio- 
nal... devemos  ler  este  jornal  sob  esta 
ótica. 

Chamamos  a  atenção  ao  artigo  "E- 
vangelho  Triunfante",  escrito  por  Tho- 
mas Porter  em  agosto  de  1893.  O  missio- 
nário americano  lê  a  presença  protestan-- 


te  com  um  otimismo  nítido.  Talvez  se- 
ja até  triunfalista  demais.  Este  texto 
abre  o  debate  do  tema.  A  partir  da  lei- 
tura que  fez  do  seu  momento  histórico. 
Porter  leve  uma  visão  ampla  do  tema? 
Que  panorama  podemos  ter  do  protes- 
tantismo hoje? 

A  realidade  está  diante  de  nós.  So- 
mos desafiados  a  compreender  a  nossa 
realidade. 

Que  o  Senhor  nos  dê  a  visão  do  com- 
promisso  com  nossa  realidade,  e  como 
povo  cristão  e  brasileiro  possamos  assu- 
mir nossa  presença  de  forma  ativa  e 
pertinente  no  solo  brasileiro. 


Envie  sua  carta  para  esta  seção.  Você  pode  dar  a  sua  opinião  sobre 
o  jornal,  sobre  a  Igreja,  sobre  fatos,  acontecimentos  e  assuntos  que 
você  julga  importantes.  Este  espaço  é  seu,  para  que  sua  idéia 
seja  transmitida  para  toda  a  Igreja. 
Pedimos  que  as  cartas  não  ultrapassem  30  linhas  e  que  sejam  enviadas  para:  O  Estandarte 
R.  Amaral  Gurgel,  452  -  s/loja  -  Cx.  Postal  300  -  CEP  01221-000  -  São  Paulo  -  SP 


A  Sra.  Luzia  Imaculada  de  Sou- 
la  escreveu  a  O  E^Undarte, 
mandando  respostas  a  algumas 
questões  para  reflexão  dos  Estu- 
dos Bíblicos  publicados  no  jor- 
nal de  Fevereiro  e  Março  de  92. 

Jf)  Ao  exemplo  positivo  do 
Rev.  Caetano,  a  IPI  do  Brasil 
e  a  igreja  local  também  são  fru- 
tos de  nossa  vida  devocional. 
2')  Sim.  a  Igreja  tem  cuidado 
devidamente  da  preparação  de 
seus  ítlhos  para  missão.  Vejo. 


por  exemplo,  os  ensinamentos 
na  Escola  Dominical. 
3  °)  Sim,  a  missão  da  igreja  tam- 
bém abrange  questões  de  natu- 
reza diaconal  e  social. 


■  Sei  que  os  desafios  são  gran- 
des. Sei  também  do  empenho 
e  trabalho  dos  pastores  e  missio- 
nários, que  não  é  fácil.  Na  mi- 
nha opmião  devemos  contri- 
buir mais  para  ajudar  nos  traba- 
lhos da  igreja.  Que  Deus  conti- 
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nue  abençoando  o  trabalho  da 
IPI  do  Brasil.  Amém. 

• 

Coraly  Cunha  de  Souza  e  Silva 
Campo  Grande  -  M.S. 

Gosto  muilo  de  você,  querido 
Estandarte,  pois  desde  tenra 
idade  leio  e  releio  suas  páginas. 
Cresci,  portanto,  tendo  você 
no  meu  coração... 

« 

Lidia  Pádua  R.  Garrido 
Colider  -  Mato  Grosso 

Amo  muito  nossa  Igreja.,. 

Juracy  Teixeira  M.  de  Farias 
Londrina  •  Paraná 

Gostaria  de  presentear  meus 
pais  com  uma  assinatura  de  "O 
Estandarte"... 

Prezados  Irmãos. 

Como  assinante  e  agente 
de  nosso  órgão  Oficial,  em  nos- 
sa Igreja  de  Vila  Santa  Maria 
-  SP,  já  por  30  anos,  mais  ou 
menos,  tenho  muita  coisa  posi- 
tiva para  dizer-lhes  sobre  nos- 
so jornal. 

Porém,  para  não  me  alon- 
gar, gostaria  de  registrar  minha 
grande  apreciação  pela  edição 
de  fevereiro/92,  notadamente 
pelo  esclarecedor,  edificante  e 
bem  fundamentado  artigo  do 
pastor  Rev.  Paulo  M.  de  Al- 
meida, "As  Testemunhas  de 
Jeová  e  a  Transfusão  de  San- 
gue". Confesso  que  já  estava 
com  saudades  dos  artigos  do 
Rev.  Paulo.  De  vez  em  quan- 
do sentia-me  encucado  com  es- 
te assunto  que  considerava  polé- 
mico. 

Até  gostaria  de  sugerir  que 
outros  artigos  semelhantes, 
abordando  temas  controverti- 
dos, fossem  escritos  em  nosso 
jornal  pelo  citado  ministro  e 
outros  de  nossa  Igreja,  os  quais 
sanariam  muitas  dúvidas  por 
parte  de  nosso  povo.  como  ocor- 
reu comigo,  apesar  de  presbíte- 
ro já  pela  quarta  vez  e  profes- 
sor de  Escola  Dominical  já  por 
três  décadas. 

Que  Deus  continue  abenço- 
ando nosso  Estandarte  e  todos 
os  que  colaboram  com  a  nossa 
denominação  através  dele. 

Fraternalmente, 
Aoíbal  Ferreira  Machado 
» 

Quero,  primeiramente,  dar 
os  parabéns  ao  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho,  pelo  arti- 
go de  sua  lavra.  "Teologia  da 
Prosperidade ' '.  publicado  recen- 
temente em  O  Estandarte.  En- 


tendo a  posição  do  querido  co- 
lega, e  sei  da  sua  preocupação 
qtíanto  ao  estado  de  coisas  que 
nos  cercam,  especialmente  guan- 
do a  fé  tem  sido  espoliada  e 
há  falta  de  dignidade  de  certos 
"pastores",  em  aproveitar-se 
da  ignorância  e  também  da  mi- 
séria do  nosso  povo.  para  pro- 
meter riquezas  em  troca  de  ofer- 
tas e  dízimos. 

Mas.  por  outro  lado.  deve- 
mos ter  muito  cuidado  para 
que  o  verdadeiro  povo  de  Deus 
não  seja  levado  ã  descrença  de 
que  EÍe  supre  realmente  as  nos- 
sas necessidades  e  retribui  con- 
íor^õ\iú  nossa  fé. 

Muitos  são  os  textos  bíbli- 
cos que  nos  vêm  à  mente,  tais 
como  o  capítulo  28  de  Deutero- 
nômio,  onde  Deus  prometeu 
abençoar  Moisés  e  sua  descen- 
dência, "se  guardar  todos  seus 
mandamentos ' '.  e  descreve  bên- 
çãos maravilhosas  a  partir  do 
verso  3  até  o  14.  Do  verso  15 
em  diante,  fala  dos  castigos 
por  desobediência,  trazendo  pa- 
lavras duras  e  pesadas  para  os 
transgressores. 

Como  posso  ignorar  o  capí- 
tulo 2  de  Joel,  onde  vemos 
uma  profecia  de  destruição  e 
miséria?  Os  versículos  12.  16. 
17  e  18  dizem:  "Todavia,  ain- 
da agora  convertei-vos  a 
mim...  ";  e  o  povo  arrependeu- 
se  e  chorou,  anciãos,  meninos, 
sacerdotes  e  ministros'';  "En- 
tão o  Senhor  teve  zelo  da  sua 
terra,  e  se  compadeceu  do  seu 
povo". 

O  que  dizer  de  Ageu  I.  em 
que  Deus  deixou  de  abençoar 
o  povo  por  causa  da  desobedi- 
ência, tornando  a  terra  impro- 
dutiva? E  o  que  fazer  com  o 
inesquecível  texto  de  Malaquias 
3.7-12:  "Tornai  para  mim.  e 

eu  tomarei  para  vós  se  eu 

não  vos  abrir  as  janelas  do  céu. 
e  não  derramar  sobre  vós  tal 
bênção,  que  dela  vos  advenha 
a  maior  abastança". 

Faço  minhas  as  palavras 
de  Moisés  em  Ex  33.16:  "Co- 
mo, pois.  se  saberá  agora  que 
lenho  achado  graça  aos  teus 
olhos,  eu  e  o  teu  povo?  Acaso 
não  é  por  andares  tu  conosco, 
de  modo  a  sermos  separados, 
eu  e  o  teu  povo.  de  todos  os 
povos  que  há  sobre  a  face  da 
terra?"  Pergunto  eu:  Como  se 
saberá?  Épara  testemunho  dian- 
te de  todos  que  Deus  está  co- 
nosco abençoando  o  seu  povo. 

Isso  é  uma  questão  de  fé  e 
de  apropriação  das  promessas 
do  Deus  Altíssimo.  Temos  si- 
do falhos  na  apropriação  da- 


quilo que  o  Senhor  nos  tem  pro- 
metido. 

E  quando  aos  ensinos  do 
mestre  amado:  "Eu  vim  para 
que  tenha  vida  e  vida  com  abun- 
dância" (Jo  10.10}?  Só  há  vi- 
da abundante  quando  aconte- 
ce na  esfera  espiritual,  física  e 
material.  E  o  material  vem  em 
consequência  do  espiritual;  e 
não.  o  inverso,  como  querem 
os  defensores  do  evangelho  so- 
cial. 

E  o  discurso  no  Sermão  do 
Monte  (Mt  6.25-33).  em  que 
Ele  promete  que  todas  as  nos- 
sas necessidades  serão  supridas? 
Mas  há  uma  exigência:  "Bus- 
car o  seu  reino  e  sua  justiça" 
(6.33).  E  nos  diz  o  apóstolo 
Paulo:  "O  meu  Deus  suprirá 
as  vossas  necessidades  segun- 
do as  suas  riquezas  em  glória 
por  Cristo  Jesus"  (Fp  4.19)  e 
"Ora  aquele  que  dá  a  semente 
ao  que  semeia  e  pão  para  co- 
mer, também  dará  e  multiplica- 
rá a  vossa  sementeira  e  também 
aumentará  os  frutos  da  vossa 
justiça"  (II  Co  9.8-10). 

À  minha  experiência  ministe- 
rial, de  quem  nasceu  e  foi  cria- 
do na  Igreja  do  Senhor,  é  que 
"fui  moço  e  agora  sou  (mais) 
velho,  mas  nunca  vi  um  justo 
desamparado  e  nem  a  sua  des- 
cendência a  mendigar  o  pão". 

Pastorei  uma  igreja  onde. 
no  início,  havia  muitas  pesso- 
as que  necessitavam  do  susten- 
to da  Mesa  Diaconal;  mas,  com 
o  passar  do  tempo,  os  justos 
foram  saindo  do  estado  de  mi- 
séria. Os  que  eram  fiéis  no  dízi- 
mo e  nas  ofertas  foram  sendo 
abençoados  e  os  demais  conti- 
nuaram no  estado  de  precarie- 
dade. E  o  que  é  isto.  não  é  Te- 
ologia da  PROSPERIDADE? 
Será  que  não  é  prosperidade 
sair  do  estado  de  miséria  para 
uma  vida  de  necessidades  supri- 
das? 

Creiamos  e  nos  aproprie- 


mos das  promessas  do  Senhor, 
segundo  o  ensino  de  Jesus: 
"Qual  o  homem  que  se  o  filho 
lhe  pedir  pão,  lhe  dará  uma  pe- 
dra? Ou.  se  lhe  pedir  peixe,  lhe 
dará  uma  serpente?  (Ou.  se  pe- 
dir ovo.  lhe  dará  um  escorpião?' 
■  Lc  11.12).  Se  vós.  pois.  sen- 
do maus,  sabeis  dar  boas  dádi- 
vas a  vossos  filhos,  quanto 
mais  vosso  Pai.  que  está  nos 
céus,  dará  boas  coisas  aos  que 
lhes  pedirem?  (Mt  7.9-1!) 

Aprendamos  a  buscar  o  Se- 
nhor da  bênção  e  não  a  bênção 
do  Senhor,  e  por  certo  o  Se- 
nhor derramará  bênção  sobre 
nós. 

Rev.  Silvanio  Silas 
Ribeiro  Cabríai 
Presidente  do  Presbitério  do  RJ 


Eu,  Rev.  Ari  Botelho,  pas- 
tor da  IPI  de  Osvaldo  Cruz-SP. 
e  minha  família  viemos,  atra- 
vés de  O  Estandarte,  manifes- 
tar nossa  gratidão  a  Deus,  ao 
médico  Dr.  João  Sérgio  Átala 
e  a  todos  os  parentes  e  irmãos 
que.  se  solidarizando  a  nós. 
nos  ajudaram  financeiramente 
e  com  orações  a  superarmos 
as  dificuldades  oriundas  do  aci- 
dente automobilístico  que  sofre- 
mos na  noite  de  domingo  de 
Páscoa,  19  de  abril  de  1992. 

Louvamos  ao  Deus  Eterno 
pelas  providências  dele  em  nos- 
so favor,  visto  que  hoje 
(30/07/92)  já  me  encontro  pra- 
ticamente reestabelecido,  quan- 
do os  prognósticos  clínicos  eram 
sombrios. 

Muito  agradecido  a  todos. 
Que  o  Deus  Eterno,  na  sua  infi- 
nita misericórdia,  retribua  a  ca- 
da um  os  benefícios  colocados 
em  nosso  favor. 

Rev.  Ari  Botelho 
e  família 
IPI  de  Osvaldo  Cruz,  SP 


O  Estandarte  pede  aos  seus  assinantes 
que  atuaíizem  os  endereços, 
caso  haja  necessidade.  É  grande  o 
número  de  exemplares  que  ainda  é 

enviado  sem  chegar  às  mãos  dos 
assinantes  por  falta  de  informação. 
O  Estandarte  agradece. 


Agosto  -  1992 
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Dia  03  IPI  de  Anápolis 
Dia  06  1^  IPI  de  Recife 

IPI  Pão  de  Açúcar 
Dia  08  IPI  Fernandópolis 

IPI  Vila  D.  Pedro  I 
Dia  09  IPI  Alpinópolis 

IPI  Jundiaí 

IPI  Osvaldo  Cruz 
Dia  10  2^  IPI  de  Aracajú 

IPI  Vila  Brasilândia 
Dia  11  2^  IPI  de  Votorantim 

IPI  de  Vila  Talarico 

IPI  Santa  Albertina 
Dia  12  3^  IPI  de  Sorocaba 

IPI  de  Campo  Mourão 


agosto 


Dia  13 
Dia  14 

Diais 

Dia  20 
Dia  23 
Dia  24 
Dia  29 


IPI  Jd.  Nova  Europa 

IPI  Miracatu 

IPI  Pedro  de  Barros 

IPI  Cascavel 

IPI  Quatigua 

2^  IPI  de  Cruzeiro 

3^  IPI  de  Volta  Redonda 

IPI  Conceição  Aparecida 

IPI  Jaguapita 

IPI  Mirandópolis 

IPI  Jd.  São  Paulo 

IPI  Lençóis  Paulista 

IPI  Rondonópolis 

IPI  Itaqui 


Se  sua  igreja  aniversariou  no  mês  de  agosto  e  não  foi  registrada,  entre  em  contato  com 
o  Escritório  Central  para  atualizar  seu  cadastro. 


Documento  à  CPI  -  PC  Farias 
Igrejas  exigem  justiça 


Reunidos  em  Salvador,  Bahia,  nos  dias  4  a  6  de  agosto 
para  a  Assembléia  da  Coordenadoria  Ecumèmca  de  Serviço 
(CESE),  nós,  delegados  (as)  de  Igrejas  cristãs  (Igreja  Metodis- 
ta, Igreja  Episcopal-Anglicana  do  Brasil,  Igreja  Evangélica 
de  Confissão  Luterana  no  Brasil,  Igreja  Evangélica  Pentecos- 
tal  "O  Brasil  para  Cristo",  Igreja  Presbiteriana  Unida  do  Bra- 
sil, Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  Igreja  Católi- 
ca Romana),  ouvimos  relatos  da  dramática  situação  em  que 
o  povo  se  encontra.  Como  Igrejas,  vemos  desespero,  desespe- 
rança, desàmino  e  descrença  nas  Instituições. 

o  povo  assiste,  estarrecido  e  indignado,  a  enxurrada  de 
denúnicas  de  corrupção  e  de  mentiras  oficiais  produzidas  pa- 
ra poupar  mandatários  omissos  ou  coniventes  com  esse  qua- 
dro degradante. 

Chamadas  a  proclamar,  como  Igrejas,  a  bem-aveniu ran- 
ça aos  pacificadores,  aos  mansos  de  espirito,  aos  misericordio- 
sos, também  proferimos  uma  palavra  dura  de  denúncia  con- 
tra os  grupos  económicos  poderosos  e  governantes  inescrupu- 
losos,  políticos  e  dirigentes  que  buscam  seus  interesses  pró- 
prios, sem  qualquer  compromisso  com  o  bem-estar  da  Nação. 
A  paciência  deste  povo  empobrecido  está  no  limite  do  seu  rom- 
pimento. 


Chamamos  essa  nação,  tão  cheia  de  vitalidade  reprimi- 
da, a  desenhar  um  novo  projeto  politico  para  o  Brasil,  uma 
proposta  que  de  fato  venha  saldar  a  enorme  dívida  social  acu- 
mulada em  todos  estes  anos  de  crecimento  sem  divisão  do  bo- 
lo, uma  proposta  que  não  esteja  respaldada  apenas  em  slo- 
gans propagandísticos .  Mas  um  projeto  voltado  a  uma  socie- 
dade justa,  equânime,  e  que  devolva  a  esperança  de  vida. 
Um  projeto  capaz  de  sonhar  a  utopia  de  um  novo  céu  e  uma 
terra,  pois  é  esta  a  oferta  do  Criador  a  todas  as  criaturas.  A 
hora  é  a  do  momento  novo,  "de  transformar  o  que  não  dà 
mais",  do  salto  politico  qualitativo  que  abandona  todo  tipo 
de  resignação. 

Em  nome  do  resguardo  das  instituições,  confiamos,  pois 
que  a  conclusão  da  Comissão  Parlamentar  de  Inquérito  do 
caso  do  empresário  PC  Farias,  constituída  para  apurar  as  de- 
núncias de  corrupção,  não  termine  mais  uma  vez  em  nada. 
Esperamos  que  o  relatório  desta  CPI  vá  às  últimas  consequên- 
cias, com  o  indiciamento  e  a  punição  dos  implicados.  Este  é 
um  momento  único  para  a  sociedade  brasileira  recolocar  a  éti- 
ca como  principio  de  vivência  política. 

Sugerimos  a  reprodução  deste  documento  e  o  envio  para  os  ór- 
gãos de  comunicação  de  massa  de  sua  cidade  e  região. 


is- 


y  11  Congresso 
de  Músicos  da 
IPI  do  Brasil 


(para  coralistas,  regentes,  instrumentistas  e  todos  aqueles  que  gostam  de 

música) 

Data:  dias  10,  11  e  12  de  outubro 
Local- 1"  Igreja  Presbiteriana  Independente  de  Sao  Haulo 

'  R.  Nestor  Pestana,  136  —  São  Paulo  —  SP 
Maiores  informações:  Fone  257-3327  (das  14  hs  as  22  hs). 


Igreja  Presbiteriam 
Independente  do  Brasil 

Impoluta,  com  coragem  e  ousadia,  a  pregar  o  Evangelho  de  Jesus. 

Gasta-sc,  consome-se  de  paixão  pelas  almas  sofridas  c  perdidas. 

Raios  da  luz  divina  espargem  pelo  torrão  nacional. 

Eleita  por  Deus.  cumpre  a  sua  vocação  social,  evangeifstica  e 
missionária. 

Jamais  compactua  com  o  vicio,  com  o  mundanismo,  com  o  pecado. 

A  sua  luta  é  continua,  o  seu  combate  é  árduo,  a  sua  pugna  i 
perseverante. 

Pureza  e  santidade  ornameniam-lhe  a  sã  doutrina. 

Revela  sempre  responsabilidade  e  critério,  nos  labores  muitos. 

Esposa  do  Cordeiro  de  Deus.  é  o  Corpo  de  Cristo,  formoso  e 
límpido. 

Serve  ao  Seu  Mestre  com  amor,  devoção,  denodo  e  lealdade. 

Busca,  em  fervorosa  oração,  forças  para  sua  missão  e  seu  idealismo 
glorioso. 

Inspira  a  muitos,  edifica  corações,  consola  os  tristes,  atrai 
pecadores  para  Jesus, 

Transforma,  com  poder  divino  e  pelo  sangue  de  Jesus,  corações 

Ímpios. 

Esperançosa,  retrata  sempre  a  beleza  e  esplendor  do  amado 
Mestre  e  redentor  Jesus. 

Reflete,  nos  seus  lideres  e  membros,  simpatia,  harmonia  e  unidade 
cristã. 

Incansável  é  o  seu  empenho,  a  sua  dedicação  e  labor  espiritual. 

Altruísmo,  fidelidade  aos  princípios  evangélicos,  comunhão 
crescente  com  Deus  revela,  no  caminho  já  longo  e  frutífero, 

Nas  ativídades  eclesiásticas,  amplas  e  louváveis,  ocupa  um  lugar 
impar. 

A  Deus  bendizemos  pelos  89  anos  de  Igreja  Presbileriana 

Independente. 
Impõe-se  seu  antagonismo  e  oposição  à  Maçonaria. 
Nada  faz  e  realiza  sem  buscar  constantemente  a  direção  divina. 

Dolorosa  e  dura  tem  sido  a  sua  missão,  mas  nflo  se  abate,  nem 
desanima. 

Exerce  um  ministério  eficiente,  excelente  e  essencial  em  favor 
dos  oprimidos,  além  da  precípua  pregação  cvangelísiica. 

Pronta  para  servir,  preparada  esiá  para  manter  bem  alta  a 

salvação  pelo  sangue  de  Jesus. 
Enérgica  e  enfaticamente  requer  reiidao.  pureza  e  santidade  dos 

seus  membros, 

Navega  num  mar,  ora  sereno,  ora  violento,  mas  sempre  ancora 

num  porto  seguro. 
Desperta  nos  corações  a  sede  c  fome  de  Deus.  o  apego  a  Jesus, 

a  paixão  pelas  almas. 
Exalta  e  glorifica  a  sábia  e  soberana  vontade  divina,  com  vera 

piedade  c  oração. 
Nascida  para  apregoar  a  eterna  salvação  em  Jesus,  também  cuida 

dos  oprimidos  injustiçados. 
Transmite  aos  pecadores  o  insondável  amor  de  Deus.  o  sacrificio 

expiatório  de  Jesus. 
Edificada  está  na  rocha  dos  séculos,  nos  preceitos  e  ensinos  bíblicos. 
Deus  a  tem  abençoado  sobremaneira,  e  milhares  de  almas,  pela 

sua  zelosa  e  poderosa  pregação,  entregaram  suas  vidas  a  Jesus. 
Ordem  c  decência  há  em  seus  cultos  e  harmoniosa  liturgia  no 

adorar  a  Deus. 

Brasil  querido,  esta  "Igreja  apaixonada"  almeja  um  governo 

sério  e  voltado  para  as  misérias  do  povo. 
Rica  da  graça  da  bênção,  da  luz  e  da  sabedoria  divina,  prossegue 

seu  propósito  de  glorificar  a  Deus  e  libertar  vidas  cativas. 
Alegre,  entusiasta,  vibrante  e  dinâmico  é  o  seu  labor  de 

evangelização  e  missão  social. 
Sua  trajctòria  tem  sido  dificil  c  penosa,  mas  linda  e  plena  de 

esplendor  e  êxito. 
Impõe-se  pela  pureza  da  doutrina,  pelo  entusiasmo  dos  seus 
membros,  pela  sua  fidelidade  a  Jesus. 

Lado  a  lado,  pastores,  oficiais  e  crentes  se  unem  e  se  entrelaçam 
harmoniosamente  por  uma  "Igreja  Apaixonada". 

Rev.  Josué  CiDtra  IHmiio 


Agosto  -  1992 


O  Evangelho  triumphante  I 


Duas  religiões  -  a  romana  e  christã:  o  papismo  que 
produz  a  ignorância  e  lethargia  social  e  o  Evangelho  que 
dá  vida  e  bem  estar  aos  povos. 

O  retrocesso  inevitável  do  romanismo  e  o  progresso 
triumphante  do  protestantismo  evangélico  são  provados 
pelos  recenseamentos  da  America  e  da  Europa.  Contra 
os  /flc/OíííaÉíf/fl/w//cflasdeclaraçõesklos  jornaes  romanos, 
por  mais  sinceras  que  sejam,  nada  valem.  As  primeiras 
auctoridades  do  mundo  a  este  respeito  são,  provavelmen- 
te Die  Bevolkerung  der  Erde.  A  população  da  terra  de 
Behm  e  Wagner  e  "A  Century  of  Christian  Progress  , 
Um  Século  do  Progresso  Christão  por  Johnslon.  Destes 
livros  procedem  os  seguintes  resumos. 

1 .  Progresso  das  egrejas  no  mundo  inteiro  em  cem  annos 


Egrejas 
Romana 
Grega 
Protestante 


1786  1886  Aug. 

117.190.000  205,000.000  1751/o 

41.500.000  89.000.000  2141^0 

37.700.000  137.000.000  366(í'o 


Não  é  o  número  actual  dos  membros,  mas  a  propor- 
ção do  augmento  que  assignala  a  egreja  que  está  destina- 
da a  sobrepujar.  Claro  é.  pois.  que.  se  as  mesmas  condi- 
ções prevalecerem  por  mais  cem  annos,  os  romanos  serào 
e  n  1 986.  somente  358.750.000  e  os  protestantes  501 .420.000. 
Porem  as  condições  cada  anno  favorecem  mais  a  egreja 
evangélica. 

A  certeza  de  que  o  Evangelho  iriumpha  se  segue  tam- 
bém do  - 

2.  Augmento  annual  das  populações  dos  paizes  chnstaos. 


Estados  (1)  dã 


Aug.  annual 


Egreja  Romana  Europa  50*^0 

Egreja  Grega  Europa  1.33% 

Egreja  Protest.  Europa  XAA^/q 

Egreja  Protest.  Republica  3.10(2) 
Americana 


Período  pro- 
vável de  do- 
brar-se  a  pop. 

138  annos 
52  annos 
60  annos 
21  annos 


Por  esta  tabeliã  fica  patente  que  o  protestantismo  pro- 
duz as  nações  mais  vigorosas.  Prova-se  a  mesma  lei  ethno- 
logica  pela  proporção:  3,  da  população  do  mundo  sujeita 
ás  nações  protestantes;  4,  da  marinha  de  guerra  e  commer- 
cio  dessas  nações;  5,  de  seus  jornaes;  6,  de  sua  educação 
popular;  7,  de  sua  moralidade;  8,  de  suas  invenções  bene- 
ficentes; 9,  de  suas  riquezas;  10,  de  seu  tractamento  dos 
pobres  e  dos  cidadãos  perigosos.  As  estatísticas  de  todas 
estas  provas  demonstra  o  caracter  mortífero  do  romanis- 
mo na  vida  das  nações  e  o  poder  vivificante  do  Evangelho 
no  desenvolvimento  dos  povos. 


3.  Populações  do 
mundo  sujeitas  aos 


4.  Marinha  (4) 
das  nações  christ. 


Governos     Súbditos  Navios  Toneis. 

Romanos  217.000.000  5.800  3.176.513 


Egreja  Grega 
Protestantes 


120.000.000 
468.000.000 


2.460  765.457 
26.637  17.321.350 


Van  Lennep  e  Schauffer  em  "The  Growth  of  Chrisiia- 
nity":  O  crescimento  da  Chrislandade.  calculam  o  termo 
médio  annual  do  augmento  actual  dos  súbditos  em  1 . 1 60.000 
aos  governos  romanos.  1 .000.000 á  egreja  grega  e  5.040.000 
aos  governos  protestantes. 

5.  Jornaes  (4)  das  nações  romanas  e  protestantes 

America  do      diários  Tiragem  outros  Tiragem 


Sut.roman 
Norte,/ifo. 


208  317.410  427  354.860 
1.136  4.758.223   9.658  22.073.000 


Não  tenho  á  mão  as  estatísticas  dos  jornaes  dos  pai- 
zes romanos  e  protestantes  da  Europa. 

Infelizmente  estas  da  America  são  de  1882.  Não  ha 
razão,  porém,  de  suppôr  que  a  proporção  tenha  se  modifi- 
cado. 

6.  Proporção  dos  analphabetos 
Dos  paizes  protestantes         Dos  paizes  romanos 


In^aterra  13'Vo 
HoUanda  \0% 
Escossia  1% 
Allemanha  1% 
Suécia  quasi  nenhum 
Dinamarca,  idem 
Baviera,  idem 
E.U.  da  America  8°?o 


França  15% 
Bélgica  15% 
Irlanda  2Í% 
Áustria  39% 
Hungria  43% 
Itália  48% 
Hespanha  63% 
Brazil  ??? 


Este  texlo  foi  publicado  em  1983  em  duas  edições 
de  O  Estandarte.  .  . 

A  primeira  parle  no  jornal  do  dia  19  e  a  segunda 
no  dia  26  de  agosto.  Esle  lexto  faz  parle  de  uma 
visão  teológica  muito  corrente  na  época,  e,  cremos, 
que  até  boje  muita  gente  também  pensa  como  o 
missionário  Porter.  Com  a  republicaçao  do  texlo 
queremos  estimular  o  debale  do  lema.  Estaremos 
publicando,  nos  próximos  números,  oulras  formas 
dc  ler  a  presença  proleslanle  no  mundo. 


7.  Immoralidade  e  crime 

As  únicas  estatísticas  sobre  este  ponto  que  tenho  á 
mão  já  sâo  familiares  aos  leitores  do  Estandarte,  porque 
se  acham  em  outras  publicações  evangélicas  na  língua  por- 
tugueza.  Espero,  porem,  receber  logo  estatísticas  do  anno 
corrente  sobre  esta  vital  diferença  entre  a  religião  romana 
e  a  religião  christã.  . 

Agora  apenas  chamo  a  attençâo  para  um  facto  sigmfi- 
cativo.  Em  Paris,  por  tantos  séculos  fortaleza  do  romanis- 
mo, o  governo  por  diversas  vezes  exprimiu  ao  grande  mis- 
sionário protestante,  o  Rev.  Mc  Cali,  seus  agradecimentos 
pela  infiuencía  do  trabalho  evangélico  delle  em  melhorar 
a  moralidade  da  capital  franceza.  Ultimamente  o  governo 
pelo  mesmo  motivo  condecorou  este  distincto  ministro  com 
a  medalha  da  "Legião  de  Honra". 

8.  As  grandes  invenções  e  descobertas,  glórias  do  sécu- 
lo XIX,  pertencem  quasi  exclusivamente  aos  paizes  protes- 
tantes. A  excepção  apparente  é  a  França,  mas  no  último 
recenceamento  mais  de  9.000.000  de  francezes  declararam 
que  não  eram  membros  da  egreja  romana. 

A  grande  maioria  dos  francezes  embora  nào  seja  evan- 
gélica, é  crente  no  benéfico  principio  do  Evangelho,  —  a 
liberdade  do  pensamento.  Portanto  a  grande  França  não 
é  excepção  verdadeira  à  lei  mencionada. 

Os  diplomas  patentes  concedidos  por  invenções  úteis 
nos  primeiros  paizes  protestantes,  são.  por  termo  médio, 
todos  os  annos  ,  2,000  no  império  da  Allemanha,  3,000 
no  reino  parlamentar  da  Grã  Bretanha  e  ...  20,000  na  repú- 
blica da  América  do  Norte. 

Tão  poucos,  porém,  sãs  as  invenções  beneficentes  dos 
paizes  onde  prevalece  a  egreja,  feita  excepção  da  França, 
que  é  dificílimo  achar  alguma  menção  delias  nos  livros 
de  estatística.  São  muitíssimo  insignificantes  em  compara- 
ção com  as  maravilhosas  machínas  dos  paizes  protestantes. 
O  telephono,  a  locomotiva,  o  telegrapho,  os  phosphoros, 
a  luz  eléctrica,  as  machinas  para  costura,  para  beneficiar 
o  café  e  o  algodão,  e  mil  outros  apparelhos  mechanicos 
testificam  contra  o  romanismo  inerte  e  mortífero  e  recom- 
mendam  o  pujante  e  bemdicto  Evangelho  de  Christo. 

9.  O  estado  económico  dos  p^zes  catholico-romanos 
não  tem  comparação  com  as  riquezas  dos  paizes  protestantes. 

Contrastemos  a  este  respeito  os  paizes  romanos  com 
os  protestantes 
a  Irlanda  com  a  Escossia, 
a  Itália  com  a  Inglaterra, 


a  França  com  a  Allemanha, 
a  Hespanha  com  a  HoUanda, 

Portugal  com  a  Suécia, 
a  Suissa  romana  com  a  Suissa  prot. 
o  México  com  a  Rep.  do  Norte 
o  Paraguay  com  a  Nova  Inglat.  ..r^    c-  , 

A  obra  clássica  sobre  este  assunpto  é  a  Do  huluro 
dos  Povos  Católicos":  Estudo  de  Economia  Social  por 
Emilio  Laveleye.  da  Academia  Franceza.  Por  ser  tão  co- 
nhecido este  tractado  irrefutável  não  se  tiram  delle  cita- 
ções em  prova  da  these  deste  artigo:  o  retrocesso  do  roma- 
nismo e  progresso  triumphante  do  Evangelho. 

Na  celebre  introdução  do  senador  Ruy  Barbosa  à  sua 
traducçâo  de  O  Papa  e  o  Concilio  se  acha  uma  passagem 
eloquente  (p.  26)  sobre  a  miséria  selvagem  do  Paraguay, 
"a  obra  prima  dos  jesuítas,  a  sua  ufania,  o  milagre  de  sua 
propaganda  benéfica".  , 

Fructo  legitimo  do  romanismo  e  Portugal.  E  terra  de 
antiga  cíviUzaçâo,  nunca  recebeu  a  reforma  evangehca.  e 
hoje  em  dia  que  é?  Depois  que  os  jesuítas  pisaram  o  solo 
de  Portugal  nem  mesmo  o  talento  sobrepujante  do  mar- 
quez  de  Pombal  conseguiu  revestir  o  reino  de  sua  antiga 
força.  O  grande  estadista  soube  expehr  os  jesuítas  no  sécu- 
lo passado,  mas  nâo  poude  conjurar  o  jesuitismo.  Ficou 
no  corpo  social  o  veneno  mortífero. 

Nem  mesmo  os  Luzíadas  immortaes  puderam  reani- 
mar e  salvar  a  nação  que  se  ia  atrophiando  pelo  papismo. 
No  próprio  anno  da  morte  de  Camões,  1580,  a  nacionali- 
dade portugueza  achou-se  extincta. 

Antigo  Portugal,  "cujo  alto  império 
O  sol  logo  em  nascendo  vê  primeiro: 
Vê-o  lambem  no  meio  do  bemispherio 
E,  guando  desce,  o  deixa  derradeiro",  —  o  grande 
povo  que  governara  da  índia  até  o  Brazil,  cooperando  na 
civilização  da  humanidade,  —  esse  povo  tinha  se  amorteci- 
do pelas  caricias  da  santa  madre  igreja. 

Paliando  da  grandeza  portugueza  nos  princípios  do 
século  XVI,  Theophilo  Braga  accrescenla:  "Todo  este  vi- 
gor nacioníU  foi  atacado  e  extinguiu-se  breve,  com  uin  or- 
ganismo robusto  minado  por  um  cancro;  o  catholicísmo 
allía-se  ao  cesarismo,  e  a  actividade  económica  da  nação 
atrophiou-se  pelo  acto  fanático  da  expulsão  geral  dos  ju- 
deus, que  foram  com  os  seus  capitães  e  industrias  enrique- 
cer a  HoUanda,  esse  asylo  da  Liberdade  de  consciência,  a 
HoUanda  que  primeiro  disputou  nosso  domínio  no  Orien- 
te; a  actividade  mental  paralysou-se  com  a  entrada  da  In- 
quisição, que  eliminou  a  hberdade  do  pensamento  submet- 
tendo  os  livros  à  censura  clerical,  e  proscrevendo  a  siia  lei- 
tura nos  índices  expurgatórios;  a  cohesão  pelo  sentimen- 
to nacional  desappareceu  diante  do  influxo  pedagógico 
dos  jesuítas,  que  se  apoderaram  da  mocidade  pela  educa- 
ção systematica,  produzindo  esses  homens  fracos  que  nSo 
hesitavam  em  vender  a  sua  pátria  pela  bemaventurança". 
p.  60.  Camões  e  o  sentimento  nacional. 

Eis  o  fructo  do  romanismo  onde  não  é  tonificado  pe- 
lo protestantismo  circumvisinho. 

Thomas  J.  Porter. 


Esta  tabela  é  compilada  de  "Statische  Monatschrift' 
de  1890. 


VOCE  SE 
LEMBRA? 


A  história  da  Igreja 
nas  páginas  do 
"Estandarte". 
Nesle  n"  a  seção  "Você 
se  lembra?"  tem  dupla 
função.  Primeiro  registrar 
a  visão  que  havia  do 
movimento  presbiteriano 
no  Brasil. 

Por  isso  republicamos 
um  artigo  do  missionário 
Thomas  Porter.  Para 
aumentar  o  sentimento 
histórico  preservamos  a 
grafia  original.  Temos 
certeza  que  não  irá 
comprometer  a  absorção 
do  conteúdo  do  texto. 
Segundo,  a  republicaçao 
serve  de  estímulo  ao 
debate  do  tema. 
Assim,  essa  seção, 
cumpre  um  papel 
histórico  e  teológico. 


Rev.  Thomas  Jachson  Porter 

(1860  -  1936) 


o  Rev.  Porter  nasceu  a  3  de  maío  de 
1860  nos  Estados  Unidos,  mais  precisamen- 
te em  Ney  Wílmington.  Pensilvânia.  Em  agos- 
to de  1884  foi  ordenado  pelo  presbitério  de 
Shemango  e,  logo  após,  foi  para  a  Pérsia  co- 
mo missionário.  Lá  permaneceu  por  pouco 
tempo  por  motivos  de  saúde. 

Em  fevereiro  de  1890,  veío  ao  Brasil, 
para  Curitiba,  em  companhia  do  Rev.  Lan- 
des. No  ano  seguinte,  mudou-se  para  Sâo 
Paulo,  por  causa  de  sua  saúde  precária.  Re- 
alizou trabalhos  de  evangelização  no  interior 
do  estado. 

Em  1893,  o  Rev.  Porter  retornou  ao  Pa- 
raná, onde  trabalhou  para  a  construção  do 
templo  de  Curitiba.  Eleito  professor  do  Se- 
minário pelo  Sínodo  de  1891,  a  fim  de  ocu- 
par a  vaga  do  Rev.  Blochford,  não  chegou 
a  exercer  a  função.  Isso  ocorreu  devido  à  ri- 
validade de  missionários  das  Juntas  de  Nash- 
víUe  e  Nova  York  com  referência  à  questão 
de  localização  do  Seminário. 

Regressou  aos  Estados  Unidos  em  1895 
por  motivo  de  doença,  tendo  voltado  ao  Bra- 
sil em  1907,  para  substituir  o  Rev.  J.M. 
Kyle.  Em  1909,  após  organizar  igrejas  no  es- 
tado do  Rio  de  Janeiro,  foi  a  Campinas  co- 
mo professor. 


Em  1911,  afirmou  não  entender  a  atitu- 
de dos  presbiterianos  independentes,  lendo 
escrito  um  artigo  contra  a  proibição  de  que 
ministros  da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
celebrassem  cultos  na  Independente,  com  vis- 
tas a  se  manter  o  testemunho  entre  a  maço- 
naria. 

Declarou  que,  apesar  dos  convites  insis- 
tentes, nunca  se  tornara  maçon  e  que  hesita- 
va retornar  ao  Brasil,  por  causa  de  rumores 
a  respeito  de  lutas  eclesiásticas. 

Foi  redator  da  revista  das  Missões  Nacio- 
nais, e  escreveu  vários  folhetos  e  opúsculos. 
Também  colaborou  com  O  Estandarte  e  com 
outros  jornais. 

Embora  tivesse  residido  vários  anos  no 
Brasil,  nunca  falou  bem  o  português.  Era 
dado  à  polémica  e  mostrou-se  diligente,  uma 
vez  que  pastoreava  diversas  igrejas  e  congre- 
gações, dentre  elas  Itapíra,  Santa  Bárbara  e 
Jundiai.  a  partir  de  Campinas.  Atuou  nos 
estados  de  São  Paulo,  Paraná  e  Rio  de  Ja- 
neiro. Tinha  76  anos  quando  faleceu  nos  Es- 
tados Unidos,  aos  26  de  Dezembro  de  1936, 
sendo,  então,  ministro  jubilado. 

(Principal  fonte:  Annaes  da  Igreja  Presbyteriana 
de  Sâo  Paulo  (I863-Í903).  de  Vicente  Themudo 
Lessa) 
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MARCO  INICIAL  DE  UMA 
GRANDE  OBRA  MISSIONÁRIA! 


Na  primeira  sessão  —  notem  bem  os 
irmãos  —  na  PRIMEIRA  SESSÃO 
do  Presbitério  Independente,  reuni- 
dos na  ainda  chamada  "Igreja  Presbiteria- 
na de  Sào  Paulo",  na  Rua  Vinte  e  Quatro 
de  Maio,  no  coração  da  cidade,  no  sábado 
1?  de  agosto  de  1903.  logo  após  a  separação 
da  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil,  ocorrida 
na  véspera  no  templo  da  Igreja  Presbiteria- 
na Unida,  "por  proposta  do  secretário  (Rev. 
Vicente  Themudo  Lessa),  foi  nomeada  uma 
comissão  para  elaborar  o  PLANO  DE  MIS- 
SÕES presbiteriais  (grifos  meus),  a  qual  fi- 
cou compr->sta  dos  revs.  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira e  Bento  Ferraz  e  do  presbítero  Remigio 
Cerqueira  Leite". 

É  o  edificante  relato  registrado  na  ata 
inaugural  do  primeiro  concilio  presbiteriano 
independente,  onde  se  lê  ainda:  "Resolveu- 
se  recomendar  às  Igrejas  que  aderirem  ao 
movimento  (independente)  que  levantem  cole- 
tas  regulares  para  as  missões  presbiteriais  . 

Podemos  afirmar,  orgulhosamente,  por- 
tanto, que  o  31  de  julho  de  1903  é  um  mar- 
co inicial  de  uma  grande  obra  missionária; 
eis  que  a  primeira  preocupação  dos  organiza- 
dores do  novo  e  viçoso  ramo  da  Igreja  de 
Cristo  se  alicerçava  firmemente  na  evangeli- 
zação como  tarefa  principal. 

Da  decisão  teórica  do  primeiro  dia.  lo- 
go em  seguida  ao  domingo,  2  de  agosto, 
em  que  se  interromperam  os  trabalhos  conci- 
liares para  os  cultos  e  demais  atividades  ecle- 
siásticas de  rotina,  passaram  os  presbiteria- 
nos independentes  à  prática  e.  na  segunda 
sessão,  de  3  de  agosto,  2?,  sob  proposta  do 
reverendo  Alfredo  Borges  Teixeira,  foi  resol- 
vido que  a  mesma  comissão  nomeada  para 
elaborar  um  plano  de  missões  ficasse  encarre- 
gada de  fazer  um  orçamento  para  a  obra  de 
evangelização. 

AIPI  tem  fundamentos  solidíssimos 


A  ata  da  terceira  sessão  nos  aumenta  o 
entusiasmo  com  este  registro,  a  4  de  agosto: 
"O  reverendo  Eduardo  Carlos  Pereira  comu- 
nicou que  se  haviam  levantado  duas  coletas 
na  \  '  Igreja  para  as  missões,  rendendo  a  pri- 


meira quase  quinhentos  mil  réis.  e  a  segun- 
da mais  de  um  conto  de  réis".  E  é  nessa 
mesma  minuta  que  percebemos,  com  clare- 
za, porque  lançou  fundamentos  solidíssimos 
a  nossa  denominação,  frulo  da  visão  dos 
seus  primeiros  lideres,  muito  especialmente 
do  seu  líder  maior,  Eduardo  Carlos  Pereira, 
de  quem  partiu  a  moção  que  ficou  na  histó- 
ria: "Proponho  que  se  nomeie  uma  comissão 
para  estudar  um  plano  de  educação,  tendo 
em  vista  a  futura  organização  do  nosso  semi- 
nário. E  foi  nomeada  a  seguinte  comissão 
para  atender  a  esta  proposta:  reverendos  Ben- 
to Ferraz,  Ernesto  Luiz  de  Ohveira  e  Otho- 
niel  Mota  e  presbítero  Remigio  Cerqueira 
Leite". 

Nasceu,  pois,  o  Seminário,  no  mesmo 
momento  que  a  Igreja  Presbiteriana  Indepen- 
dente. Sem  sua  Casa  de  Profetas,  preparan- 
do os  Embaixadores  do  Grande  Rei.  que  lan- 
çam ininterruptamenle  a  preciosa  semente 
do  Evangelho,  qualquer  Igreja  deixa  de  ter 
futuro. 

Impressionante  é  revermos,  89  anos  de- 
pois a  corretíssima  visão  que  tiveram  nossos 
primeiros  pastores  e  presbíteros,  interpretan- 
do fielmente  as  Escrituras,  onde  inequívoco 
está  que  é  primeira  entre  as  prioridades  a  ta- 
refa de  semear,  semear  e  semear  a  santíssi- 
ma Palavra  de  Deus  através  de  uma  obra 
missionária  pujante  e  vencedora  de  todos 
os  obstáculos. 

"Já  somos  mais  de  3.000  membros",  le- 
mos em  O  ESTANDARTE  de  30  de  junho 
de  1903  "do  Pará  a  Santa  Catarina,  do  Rio 
de  Janeiro  a  Goiás".  Não  era  de  admirar  a 
afirmação  "nossas  missões  presbiteriais  sào 
verdadeiras  missões  nacionais  .  b.  nessa 
mesma  data,  comemorava-se,  com  justa  eufo- 
ria- "Vinte  e  oito  contos  de  réis  sào  as  nos- 
sas contribuições  diretas  para  os  fundos  das 
missões  presbiteriais  neste  primeiro  ano  . 
A  uma  afirmação  do  reverendo  Bento  Ferraz, 
"somos  36  ministros",  alguém  questionou: 
"Mas  não  são  nove  os  pastores  independen- 
tes'' "E  ele  replicou  :  "São,  mas  na  realida- 
de são  36.  porque  cada  um  trabalha  por  4" . . . 


"Mais  doce  é  pão  seco  na  Uberdade 
que  lautos  banquetes  do  cativeiro 

Em  1904.  este  pequeno  povo  calvinista, 
olhos  postos  na  evangelização,  anotava  350 
profissões  de  fé.  Em  9  de  fevereiro  de  1905. 
O  ESTANDARTE  informava:  "O  Presbité- 
rio resolveu  este  ano  lançar  os  alicerces  defi- 
nitivos do  nosso  Seminário".  E  com  pertiná- 
cia inimitável,  o  exemplar  de  13  de  abril  do 
mesmo  ano,  menos  de  dois  anos  depois  da 
organização  da  Igreja,  anunciava:  "Vamos, 
afinal,  abrir  o  Seminário  da  Igreja  Presbite- 
riana Brasileira  no  dia  21  de  abril.  Humilde 
é  a  nossa  casa.  porém  mais  doce  é  o  pão  se- 
co na  liberdade  do  que  os  lautos  banquetes 
do  cativeiro".  E  lembrava  a  independência 
do  prcibiterianismo  associando-se  a  própria 
independência  do  Brasil,  ao  afirmar:  "No 
vinte  e  um  de  abril  subiu  ao  patíbulo  um  fi- 
lho desta  terra  que  levava  no  coração  a  liber- 
dade de  sua  pátria".  Temos  motivos  para  o 
mais  santo  júbilo  por  vermos  hoje  a  verda- 
de da  tese  sustentada.  Uma  Igreja  nacional 
irmã  do  estrangeiro  porque,  já  com  mais  de 
quarenta  anos,  estava  madura  para  seu  au- 
to-sustento  e  "olhando  para  Jesus,  autor  e 
consumador  da  fé",  sabia  que,  se  nas  mãos 
do  Mestre  pusesse  seus  cinco  pães  e  dois  pei- 
xes  Ele  os  multiplicaria  para  alimentar  a 
multidão  brasileira  e  ainda  sobejariam  doze 
cestos  cheios. 
O  legado  preciosíssimo  de  1903 

Só  mais  uma  citação:  o  discurso  de  31 
de  julho  de  1912  do  reverendo  Eduardo  Car- 
los Pereira,  de  saudosíssima  memória,  na 
1 » ÍEreia  publicado  imediatamente  na  edição 
de  1"  de  agosto  em  O  ESTANDARTE,  lem- 
brava essa  data  como  inesquecível  para  a 
nossa  gente:  "Amanhã  consagrando  os  no- 
vos cómodos  destinados  ao  Instituto  Teológi- 
co (eram  anexos  ao  templo  da  rua  24  de 
Maio  n?  50)  e,  dentro  de  poucos  meses,  de- 
dicando o  novo  edifício  destinado  ao  Colé- 
gio Evangélico,  leremos  consolidado  o  Semi- 
nário, e,  com  ele,  a  nossa  Igreja." 


"■•.e  sereis  minhas 
emunhas,  tanto  e 


Em  outro  trecho,  animava  seu  rebanho 
o  notável  pastor:  "Com  a  coleta  de  hoje.  te- 
remos consolidado  definitivamente  as  mis- 
sões nacionais",  e  estabelecia  para  a  próxi- 
ma etapa  "a  ocupação  efetiva  do  nosso  vas- 
to campo  e  aquisição  de  novos,  pelo  aumen- 
to dos  nossos  evangelistas". 

A  tónica,  portanto,  dos  primórdios  da 
Igreja  Independente,  é  a  obra  missionária. 

Lembrarmos  o  nosso  passado  grandioso, 
alegrarmo-nos  com  a  bênção  de  termos  tido 
líderes  tão  ungidos  pelo  Espírito  Santo,  agra- 
decermos a  Deus  pelos  que  nos  passaram  es- 
te legado  preciosíssimo  aquece  os  nossos  co- 
rações, como  a  presença  de  Cristo  fez  arder 
os  corações  de  Cléopas  c  do  outro  discípulo 
no  caminho  de  Emaús. 

O  pior  momento  moral  da 
história  do  Brasil 

O  Brasil  vive  neste  31  de  julho  de  1992 
o  pior  momento  moral  de  sua  história,  quan- 
do todos  os  valores  éticos  e  os  princípios 
do  respeito  humano  e  dos  direitos  das  pesso- 
as sâo  quase  zero.  Jamais  se  fez  tâo  necessá- 
ria a  conversão.  Nunca  foi  tào  importante 
que  os  seres  humanos  abandonem  as  trevas 
para  viver  na  maravilhosa  luz  de  Cristo. 

Em  tempo  algum  foi  tâo  imperioso  o 
mandamento:  "Ide,  ensinai  a  todas  as  na- 
ções, batizando-as  em  nome  do  Pai,  e  do 
Filho  e  do  Espirito  Santo,  ensinando-as  a 
guardar  todas  as  coisas  que  vos  lenho  man- 
dado". . 

Inspíremo-nos  nas  páginas  tão  Imdas 
da  nossa  história  eclesiástica. 

É  tempo  de  voltarmos  os  nossos  olhos 
com  redobrada  fibra  para  a  Secrctana  de 
Missões,  que  não  somente  em  "Jerusalém  ', 
em  nível  internacional,  está  carente  de  recur- 
sos realmente  substanciais  para  lazer  face  à 
exigência  deste  momento  tão  triste. 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo  Ussa 


ENTREVISTA 

Esta  entrevista  foi  feita  com  um  antieo  pas- 
tor presbiteriano  independente.  Rev  Sebasttoo 
Gomes  Moreira.  Ele  tem  92  anos,  tendo  nasado 
em  14  de  junho  de  1900.  em  Mamanguape  (PA), 
numafamilia  de  onze  filhos 

O  Rev.  Sebastião  e  pastor  lubtlado  e  atuai- 
mente  reside  em  Brasília  (DF)-  Desde  ojta" 
de  seu  ministério  cm  Aracaju  c  um  assíduo  lettor 
de  O  Estandarte.  Esta  entrevista  realizada  pelo 
Rei^  hão  Correia  Lima  é  a  nossa  homenagem 
a  este  batalhador  da  causa  do  Evangelho. 

O  EST  -  Como  se  deu  sua  conversão? 

SMG  -  Eu  comecei  a  assistir  as  reuniões  na 

S  de  meS  pai  aos  quais  ele  queria  pregar  o  evan- 
le  ho  U  eu  comiSuei  dirigindo  os  trabalhos  e 
K«ando  alé  que  sofremos  forte  Perseguição 
So  fmal  da  qual  mudamos  novamente  para  Cabe- 

'^''''  o  EST  -  E  o  chamado  para  o  ministério? 

SMG  -  Eu  já  estava  Pregando,  e  quando  o 
Rev.^Manoel  Maihado  chegou  em  C  ^  /  '^/^^^^^^^ 
informações  a  meu  ^espe.io  e  todas  foram  favora 

£^°^ieSiS^^S^oK,Hoje 
Seminàr^  Pres^biteríano^do  Norte,  ^^^^^^^^^^^  „^ 


porque  tudo  para  mim  era  didc.l.  Eu  estava  ali 
às  cegas,  cumpria  o  que  me  era  determmado.  de 
modo  que  as  dificuldades  me  eram  naturais.  En- 
tendia que  todo  candidato  num  outro  ambiente, 
no  meio  de  colegas  e  professores  desconheçulo  . 
nca  meio  retraído.  Essas  foram  as  minhas  dificul- 
dades Um  fato  pitoresco  se  deu  na  apreciação 
de  uma  mensagem'  que  eu  fiz.  Là  hav.a  uma  noi- 
te na  semana  que  um  seminarista  pregava  e  os  pro- 
fessores.  juntamente  com  os  outros  seminaristas, 
oujram  Depois,  ali  mesmo  na  classe  faziam  a 
Eupregueilsobrelatessurreiçâode  U^ra 
Fui  falando,  dei  a  mensagem  e  sai  "tisfeito.  Mas 
auando  chegou  a  hora  da  critica  o  professor  Jerô- 
Gueiíos  que  estava  aJi  como  teólogo,  disse 
Sk^os  coTegií:''Sebast.âo,pregou  sobre  aressur- 
?d0o  de  LíLro.  Esta  era  a  base  do  serrnâo;  po- 
[ém  o  que  estava  na  cabeça  dele  era  o  vale  de  os- 
sos ^«o^^^E^."„t'aIu^os  tinha  a  sua  turma? 

SMG  -  MÍnha  turma  unha  onze  alunos,  sen- 
do que  dois  nâo  estavam  'comprometidos  corn  ig  e- 
ia  nenhuma;  estudavam  por  conta  própria.  Da  igrc 
rPresbUenana  Independeme  éramos  do.s;  eu  o 
Anísio  Ferreira,  Que  fez  o  pnmeiro  ano  e  parte 

Tâ\°' shXVrf-- 

'^''^^"í^^^^^^o..  Ele  foi  meu 
nrnfe.soVde  Português  durante  todo  o  curso. 

O  EST  -  Em  que  ano  contraiu  núpcias? 

?MG  A  primeira  em  1924.  com  Otília  Ma- 
ciel d?ílveiía'"a  segunda  em  1960.  com  Mana 
MagdalenaMattos.^^^^^^^^^,^^^, 

T^T   í  esposa  do  pas.or  é  também  pasto- 
«  «r  não  concorda  com  essa  attrrnaçao? 

™  '  SMG  ■  mo  Zcorôo  com  essa  afirmação^ 

"""'ÍMr'  Aracaju.  Natal,  a  2'  do  Rio  de  Janei- 
:o.  a     do  RÍoTianeiro:  fundei  trabalhos  nos 


campos  dessas  igrejas.  Depois  vim  pastorear  a  Igre 
la  Presbiteriana  Independente  Cemral  de  Brasiha. 
quando  sua  congregação  de  Cruzeiro  íoi  transfor- 
mada em  igreja  e  eu  fui  comissionado  P^ra  aque- 
le campo.  Na  cidade  Luziâma.  jà  no  Estado  de 
Goiás,  eu  também  passei  um  ano.  dando  assistên- 
cia àQuele  campo,  mesmo  pastoreando  em  Brasília. 
Lernbro  me  que  ^m  Aracaju  também  assisti  a  um 
Spo  muito  vasto,  pois  de  lâ  eu  ,a  p^torear  a 
Sreia  de  Pão  de  Açúcar,  no  Estado  de  Alagoas, 
O  EST  -  Existe  uma  recordação  ruim  de  algu- 

ifS/c  ■  Eu  nao  lenho  recordação  ruim  de  nc 
nhuma  dessas  igrejas,  porque  eu  sempre  amei  mui- 
To  a  igreja  onde  estava  trabalhando.  De  modo  que 
nao  houve  condições  para  que  eu  pudesse  distin- 
guir uma  das  outras,  Eu  sempre  quis  muito  as  igrej^. 

O  EST  -  De  qual  tem  a  melhor  recordação? 

SMG  -  Também  nSo  tenho  uma  que  me  dè 
melhor  recordação.  Eu  me  lembro  de  todas  elas 
com^audade,^^^^  a  maior  diMculdade  do  seu  mi- 
nistério, ao  longo  dos  anos? 

SMG  ■  Foi  financeira.  Ainda  no  seminário, 
nós  pagávamos  a  pensão,  e  o  Presbitério  de  Les- 
te dava  para  todas  as  despesas  cem  mil  réis.  bu 
pagava  noventa  mil  réis  ao  Seminário,  sele  mil 
réis  à  lavadeira,  c  ficava  com  irês  mil  réis  para 
passar  o  mês.  Como  pastor  eu  tive  uma  fase  de 
muita  abertura.  Foi  quando  houve  a  crise  do  ca- 
fé em  Sao  Paulo  e  a  igreja  nao  pôde  mais  enviai 
contribuição  para  o  Nordeste.  Eu,  para  nào  dei- 
xar a  Igreja  de  Aracaju  sem  pastor,  aluguei  uma 
chácara  e  fui  trabalhar,  fa/er  hona.  plantar...  e 
dali  eu  tirava  o  meu  pao. 

O  EST  -  Qual  foi  o  momento  mais  alegre  do 

seu  ministério? 

SMG  -  Dois  momentos  cu  considero  como 
os  mais  alegres:  quando  terminei  o  meu  curso  no 
seminário  c  quando  comemorei  as  bodas  de  ouro 
do  meu  ministério. 

O  EST  -  Como  o  Sr.  viu  a  IPIB  no  passado, 
c  como  vé  no  presente? 


SMG  •  Hâ  uma  boa  diferença.  No  passado  a 
.weia  era  mais  vibrante,  tinha  mais  calor,  os  obrei- 
ros ?am  mais  consagrados.  Apesar  de  idosos  aque- 
les homens  se  faziam  ao  campo  com  muito  eniu- 
iLmo  Eu.  ainda  jovem,  ficava  admirado  de  vê- 
iTmontando  a  cavalo  e  indo  por  «mmhos  des^^^^^ 

30  ^cu  PJjo;  onde  o  Sr.  acha  que  .  Igreja  Indc- 

í.nie  Parece  que  havia  algumas  pessoas  sofren- 
do nnuénaa  das  amizades  c  ,â  nào  gostavam 
mui  o  de  falar  da  maçonaria.  Eu  vejo  isto  como 
uma  queda,  um  csfiiamento. 
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Flashes  da  Reunião 
da  Executiva  


do  Supremo  em 
y.  D.  Fedro  I  -  SF 


Foi  um  momento  histórico  inesquecível 
para  a  comunidade  da  IPI  de  Vila  Dom 
Pedro  lo  dia  27  de  junho  de  1992,  quan- 
do ali  se  reuniu  a  Comissão  Executiva  do 
Supremo  ConciUo  da  IPIB.  A  devocional 
foi  muito  inspirativa,  cuja  mensagem,  trazi- 
da pelo  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  mui- 
to atuaJ  e  oportuna,  marcou  profundamen- 
te o  coração  de  todos. 

O  Grupo  Renascer,  da  IPI  de  Vila  Dom 
Pedro  1,  participou  com  suas  belas  músicas 
e  coreografias,  deixando  a  todos  contentes 


e  jubilosos.  Muito  boa  também  foi  a  partici- 
pação do  Grupo  de  Louvor  daquela  igreja 
que,  com  muita  dedicação,  executou  alguns 
cânticos  maravilhosos.  Os  trabalhos  foram 
muito  objetivos.  as  conclusões  inteligentes  e 
os  resultados  finais  satisfizeram  a  todos. 

Nossos  agradecimentos  a  todos  os  que 
ajudaram  na  liturgia,  na  organização  e  na 
hospedagem. 

Rev.  João  Correia  Uma 

da  Assessoria  de  Imprensa  e  ComunicaçOo 


Grupo  Renascer, 
especialmente 
convidado  para 
abrilhantar 
a  reunião. 
O  Grupo  é 
da  IPI  de 
Vila  D.  Pedro  I 


A  mesa  dos 
trabalhos 

(da  esq.  p/  a  direita): 
Rev.  Abival 
Pires  da 
Silveira, 
Rev.  Hírcio  de 
O.  Guimarães 
e  presbítero 
Irany 

de  Souza  Castro 


Reunião  da  Comissão 
Executiva  traz 


expectativas  e  reflexão 
sobre  o  futuro 


No  dia  27  de  junho  reuniu-se  na 
IPI  de  Vila  D.  Pedro  I  a  Comis- 
são Executiva  do  Supremo  Conci- 
lio, sob  a  presidência  do  Rev.  Abival 
Pires  da  Silveira.  O  Estandarte  estava 
presente  para  a  cobertura,  e  foram  con- 
cedidas entrevistas  de  alguns  membros 
da  Comissão  sobre  suas  expectativas  e 
o  trabalho  atual.  O  Rev.  Abival  iniciou 
seu  sermão  de  abertura  com  palavras  es- 
timulantes: 

"Quero,  antes  de  mais  nada,  des- 
culpar-me  com  meu  companheiro  de 


púlpito  pelo  traje  informal...  pensando 
em  nossas  reuniões  mais  informais,  assim 
viemos  para  este  nosso  encontro  nesta 
manhã.  Mas  é  um  privilégio  estar  ao  la- 
do do  Rev.  João,  pastor  desta  igreja, 
acompanhando-o  no  púlpito,  que  é  lu- 
gar de  inspiração,  ministração  e  ensina- 
mento da  Palavra  do  Senhor.  Quero,  lo- 
go de  inicio,  expressar  a  nossa  gratidão 
pela  acolhida  fraterna,  elegante,  bonita, 
graciosa  e  inspiradora  com  que  os  ir- 
mãos nos  recebem  como  Igreja  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil,  nesta  ma- 
nhã, neste  lugar". 


Rev.  Abival  Pires  da  Silveira,  Presidente 

O  EST:  Qual  é  a  sua  expectativa  para 
esta  reunião? 

Rev.  Abival:  Esta  reunião  da  Comissão 
Executiva  do  Supremo  Concílio  vai  ser  bem 
informal.  Quando  digo  informal  quero  dizer 
que  nós  não  vamos  nos  debruçar  e  disçutir 
sobre  papéis,  documentos  e  relatórios.  E  in- 
formal no  sentido  de  que  vamos  nos  assen- 
tar e  conversar  sobre  a  Igreja  com  aqueles 
que  estão  responsáveis  pelas  diversas  áreas, 
procurando  sentir  o  que  caminhamos,  o  que 
pudemos  realizar  e  o  que  deixamos  de  reali- 
zar, fazer  uma  auto-crilica  e,  com  a  partici- 
pação de  todos,  ver  como  é  que  podemos 
chegar  aos  objetivos  traçados  a  partir  das  li- 
nhas determinadas  do  Supremo  Concílio. 

O  Es(.:  Estamos  perto  do  lançamento 
da  Campanha  "Cristo  é  Vida".  Como  a  cam- 
panha será  abordada  nesta  reunião? 

Rev.  Abival:  Esta  campanha  será  abor- 
dada nos  sentidos  de  que  a  Comissão  Execu- 
tiva tem  a  responsabilidade  de  levar  à  igreja 
este  desafio,  e  não  apenas  levar,  mas  inter- 
pretar, também,  através  de  seus  representan- 
tes nas  regiões  sinodais,  os  objetivos  que  te- 
mos com  esta  campanha,  que  é  despertar  no- 
vamente a  Igreja  para  o  ideal  supremo  da 
evangelização  como  missão  maior  da  igreja. 

O  Est.:  Procurando  desenvolver  suas 
palavras,  em  que  sentido  a  IPI  do  Brasil  tem 
contribuído  para  profetizar  a  busca  da  '  'árvo- 
re da  vida"  na  sociedade  brasileira? 

Rev.  Abival:  Penso  que  há  dois  aspec- 
tos: um  é  a  responsabilidade  profética  que 
temos  como  herdeiros  da  árvore  da  vida  que 
frutificou  realmente.  Jesus  Cristo  é  a  árvo- 
re da  vida  aue  frutificou,  que  veio  para  ficar 
...de  um  lado  temos  que  proclamar  isso. 
Mas  de  outro  lado  temos  que  ser  expressão 
mesma  dessa  vida,  e  penso  que  em  nossa  igre- 
ja está  faltando  muita  vida.  Nós  precisamos 
ser  o  exemplo  vivo.  Nesta  medida,  o  desafio 
da  árvore  da  vida  é  primeiramente  para  nós, 
como  Igreja  de  Jesus  Cristo,  sermos  uma  ár- 
vore da  vida. 

Rev.  Valdomiro  Pires  de  Oliveira,  Secretário 
Executivo 

O  Esi:  Como  foram  os  preparativos  pa- 
ra esta  reunião?  O  que  o  senhor  espera  dela? 

Rev.  Valdomiro:  Os  preparativos  foram 
dentro  da  normalidade.  Em  cada  reunião  te- 
mos de  preparar  todo  o  material,  como  pas- 
tas e  tudo  mais.  A  grande  novidade  dessa 
reunião  e  o  seu  maior  segredo,  é  que  pela  se- 
gunda vez  nós  caminhamos  para  uma  descen- 
tralização. A  CET,  saindo  para  se  reunir  nas 
comunidades,  marca  um  encontro  com  a  co- 
munidade local  que  hospeda,  ouve  e  partici- 
pa de  todas  as  discussões  e  debates,  mesmo 
sem  direito  a  votos.  Este  aspecto  é  muito  po- 
sitivo, pois  percebemos  a  alegria  da  igreja  lo- 
cal na  recepção  dos  visitantes. 

Quanto  á  nossa  expectativa,  que  saia- 
mos mais  preparados  para  a  celebração  dos 
89  anos  da  nossa  igreja,  para  o  lançamento 
do  PBD.  para  a  Campanha  "Cristo  é  Vida", 
para  que  possamos  caminhar  para  a  retoma- 
da do  crescimento  da  Igreja.  Eu  acho  que 
este  é  o  ponto  fundamental. 

Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho, 
1°  Vice-  Presidente 

O  Est.:  Qual  a  sua  expectativa  para  es- 
te encontro? 

Rev.  Godoy:  Estamos  esperando  que 
os  relatórios  da  reunião  venham  a  contento; 
há  comissões  que  estão  trabalhando  com 
mais  rapidez  do  que  outras,  dada  a  dificulda- 
de dos  próprios  assuntos.  Mas  o  que  vai  cha- 
mar atenção  para  esta  reunião  e  a  posição 
financeira  da  igreja,a  situação  das  igrejas  re- 
lativamente aos  seus  compromissos  para  com 
a  tesouraria  do  Supremo  Concílio.  Diante 
da  situação  económica  do  país,  reconhece- 
se,  aqui  e  acolá,  também  sabemos,  o  descrés- 
cimo  das  próprias  receitas  das  igrejas.  Mas 
isso  não  em  todo  lugar.  O  falo  é  que  com 
crescimento  de  salário,  com  crescimento  de 
responsabilidades,  esperamos  que  esta  avalia- 
ção da  situação  das  igrejas  possa  dar  um  re- 
trato do  que  está  sendo  cumprido  desses  com- 
promissos das  igrejas  para  com  o  Supremo 
Concilio.  A  situação  que  nos  envolve  a  to- 


dos nos  dá  a  seguinte  posição:  a  receita  dal 
igreja  hoje  está  sendo  destinada,  quase  quej 
exclusivamente,  portanto  quase  que  na  suai 
integridade,  para  pagamento  de  salários.  e| 
não  tem  havido  uma  sobra  sequer  para  alguml 
projeto,  para  alguma  iniciativa  nova,  parai 
alguma  remodelação,  de  modo  que  esta  reu-l 
nião  vai  merecer  cuidados  nesse  particulaij 
além  de  outros  cuidados  que  naturalmente! 
sâo  correntes,  mas  esse  é  o  que  no  momen- 
to está  preocupando  mais. 

O  Est.:  Quais  são  as  iniciativas  que  a| 
CET  pretende  tomar  diante  dessa  situação] 
financeira? 

Rev.  Godoy:  A  melhor  coisa  a  se  fazer) 
nesse  momento  é  fazer  uma  boa  cobrança. 
O  que  significa  dizer  que  a  tesouraria  preci- 
sa entrar  em  contato  igreja  por  igreja,  ter  o 
levantamento  dessas  contribuições,  e  assesso- 
rar as  próprias  igrejas  locais,  porque  em  ai- 
guns  lugares  do  pais  nós  sabemos  que  tem  I 
havido  um  pouco  de  negligência  quanto  a 
esse  particular.  Pessoalmente,  fiquei  até  cer- 
to ponto  constrangido  ao  verificar  que  hà 
igrejas  que  desde  o  mês  de  novembro  do  ano 
passado  não  têm  contribuído  para  o  Supre- 
mo Concilio.  Isso  no  nosso  regime  federati- 
vo é  simplesmente  intolerável. 

O  Est.:  A  Campanha  "Cristo  é  Vida"] 
vai  envolver  a  igreja  como  um  todo,  na  sua] 
perspectiva? 

Rev.  Godoy:  Nós  temos  que  prestar  ateu-  ] 
ção  ao  fato  de  que  não  são  slogans  que  vão 
fascinar,  polarizar  a  igreja,  mas  a  campanha) 
"Cristo  é  Vida"  deve  servir  de  ponto  de  a- 
poio,  de  inspiração  para  que  a  igrejacompre- 
enda  a  sua  vocação  missionária,  de  norte  ai 
sul,  de  leste  a  oeste  do  pais.  Na  verdade,  pre- ! 
cisamos  fazer  com  que  nossas  igrejas  se  reco- 
brem de  seus  estágios,  e  até  de  negligência 
espiritual,  para  que  compreendam  que  a  vi- 
da que  há  em  Cristo  é  abundante  e  que  nós 
somos  igrejas  para  que  tenhamos  vida  em 
abundância.  Isto  também  faz  com  que  cada 
igreja  pense  na  busca  desta  vida,  o  vigor,  a 
ressurreição,  para  que  todos  a  uma  só  voz 
sintam  que  a  vida  que  procede  de  Deus  é  ex- 
traordinária, é  esplendorosa.  Então,  é  a  cons- 
cientizaçào  da  própria  vida  que  a  igreja  de- 
ve ter  em  Cristo,  e  a  Bíblia  nos  fala  que  ela 
está  escondida  com  Cristo,  em  Deus.  É  uma 
riqueza  que  precisamos  aprender  a  explorar 
para  que  nossas  igrejas  realmente  vivam  a 
vida  que  há  em  Cristo. 

Rev.  João  Correia  Lima,  Relator  da 
AIC  e  pastor  da  IPI  de  V.  D.  Pedro  I 

O  Est.:  Qual  seu  sentimento  em  relação 
a  essa  reunião? 

Rev.  João:  É  um  momento  histórico  pa- 
ra a  igreja  de  Vila  D.  Pedro  I.  É  a  primeira 
vez  que  a  Comissão  Executiva  se  reúne  aqui. 
E  a  esperança  é  muito  grande.  Nós  sabemos 
que  há  hoje  um  amadurecimento  do  ministé- 
rio da  IPI  do  Brasil.  Sabemos  que  há  tam- 
bém em  relação  a  este  ministério  um  coleguís- 
mo  notável.  E,  dentro  dessa  realidade,  que 
a  igreja  possa  ser  una.  ser  uma  igreja  apaixo- 
nada, dando  seu  recado-com  toda  integrida- 
de a  essa  nação  em  crise. 

O  Est.:  O  que  a  Comissão  Executiva 
vai  discutir  sobre  O  Estandarte? 

Rev.  João:  Nós  estamos  apresentando 
um  projeto  de  reforma  de  O  Estandarte  e 
esperamos  que  essa  reunião  seja  um  balão 
de  ensaio,  a  grande  e  definitiva  mudança 
que  precisa  acontecer  na  vida  de  O  Estandarte. 

Rev.  Pedro  Sanches  Vierma,  Tesoureiro 

O  Est.:  Qual  o  panorama  atual  em  rela- 
ção ao  trabalho  da  Tesouraria? 

Rev.  Pedro:  Antes  de  mais  nada  gosta- 
ríamos de  glorificar  o  nome  do  Senhor  nos- 
so Deus,  porque  estamos  contando  com  a 
colaboração  das  igrejas,  de  uma  forma  geral, 
no  cumprimento  de  seus  pagamentos  para 
com  a  Igreja  Nacional.  E  esse  crescimento 
tem  fortalecido  de  forma  expressiva  a  parte 
de  finanças  da  nossa  Igreja.  Hoje.  por  exem- 
plo, estamos  com  o  valor  bem  expressivo,  e 
esse  valor  deve  ser  encaminhado  para  as  des- 
pesas de  folha  de  pagamento  e  encargos  so- 
ciais. Esse  fato  não  acontecia  até  o  mês  pas- 
sado, onde  nós  tínhamos  sempre  que  avan- 
çar até  o  dia  10  do  mês  seguinte  para  com- 
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pletar  a  folha  de  pagamento  do  mês  anterior. 
Este  mês,  pela  misericórdia  do  Senhor,  nós 
estamos  com  a  folha  e  encargos  em  caixa  pa- 
ra pagarmos  esse  compromisso.  Então  nós 
podemos  sentir  que  essa  presença  e  colabora- 
ção das  igrejas  foi  muito  marcante  na  vida 
da  Igreja  Nacional. 

O  Est.:  Em  relação  à  igreja  local,  co- 
jno  ela  pode  facilitar  o  trabalho  da  tesoura- 
ria nacional? 

Rev.  Pedro:  Em  primeiro  lugar  que  as 
igrejas  locais  cumpram  com  o  seu  dever,  que 
é  uma  determinação  do  Supremo  Concilio 
de  nossa  igreja,  que  as  igrejas  encaminhem 
para  a  Tesouraria  do  Supremo  Concilio,  atra- 
vés de  depósito  bancário,  os  seus  lO^^o,  e 
que  isso  seja  no  máximo  até  o  dia  10  de  ca- 
da mês. 

Rev.  Àiiselo  Berela  Filho,  Secretário 
de  Diaconia 

O  Est.:  Como  está  o  trabalho  da  Secre- 
taria de  Diaconia  até  este  momento  em  que 
a  CET  se  reúne? 

Rev.  Ângelo:  A  Diaconia  tem  a  visão 
de  alcançar  a  Igreja  Nacional  e  as  tocais,  des- 
pertando uma  diaconia  mais  sadia^  com  hori- 
zonte mais  amplo,  na  vida  politica,  social, 
saúde,  alcançando  o  pobre  e  anunciando-lhe 
que  Jesus  propõe  uma  vida  em  abundância. 

O  EST  -  E  quanto  ao  trabalho  de  apoio 
às  igrejas  Ipcais? 

(Rev.  Angelo:  A  Secretaria  de  Diaconia 
ajuda  as  igrejas  locais  com  apoio  pedagógi- 
co e  orientação  para  iniciação  de  projeios, 
para  que  a  igreja  local  possa  ter  a  sua  esco- 
la, ter  a  sua  creche,  pequena  ou  grande.  Não 
é  uma  ajuda  financeira. 

O  Est.:  O  Sr.  teria  uma  palavra  com  re- 
lação ao  V,  Encontro  de  Diaconia? 

Rev.  Ângelo:  Esperamos  que  seja  mui- 
to bom.  A  maneira  carinhosa  como  ele  tem 
sido  preparado  para  receber  os  participantes 
vai  realmente  trazer  uma  nova  fase,  uma  no- 
va caminhada  da  Igreja  Nacional  em  termos 
de  Diaconia. 

Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  2?  Vi- 
ce-Presidente 

O  EST  —  Como  está  o  transcurso  da 
reunião? 

Rev.  Mathias  —  A  maneira  como  os  tra- 
balhos têm  sido  conduzidos  e  também  os  pri- 
meiros relatórios  trazem  esperança.  Eu,  pes- 
soalmente, me  sinto  muito  bem.  primeiro 
pela  acolhida  da  igreja  que  foi  muito  boa, 
uma  hospitalidade  notável. 

O  EST  —  Como  o  Sr.  espera  que  a  CET 
Ipossa  caminhar,  em  termos  de  Igreja  Nacional? 
I  Rev.  Mathias  —  Por  enquanto  não  é 
[possível  ter  uma  idéia  global,  mas  pelo  mate- 
irial  distribuído,  pela  Campanha  "Cristo  é 
Vida",  a  cartilha,  o  folheto  de  evangelização, 
pelo  que  já  ouvimos  da  Comissão  de  Educa- 
ção quanto  à  produção  de  material  alternati- 
vo —  tudo  isso  mostra  que  temos,  a  partir 
dessa  reunião,  condições  de  lançar  estímulos 
para  a  dinamização  do  trabalho  da  igreja. 

O  EST  —  O  Sr.  teria  uma  palavra  à  igre- 
ja nacional? 

Rev.  Mathias  —  Uma  palavra  de  espe- 
rança —  apesar  da  crise  que  vivemos  hoje 
no  pais  —  porque  nós  contamos  com  os  re- 
cursos que  vêm  de  Deus,  e  para  o  seu  reino 
temos  condições  de  marcar  presença  em  nos- 
sa Pátria,  uma  presença  que  faça  diferença. 
Rev.  Jonas  Gonçalves.  3?  Vice  Presidente 
O  EST  —  Qual  avaliação  o  Sr.  faria 
ao  término  dessa  reunião? 

Rev.  Jonas:  —  Eu  acho  que  ela  foi  mui- 
I  to  boa.  especialmente  no  propósito  de  sensi- 
bilizar espiritualmente  as  igrejas  para  o  cum- 
primento de  sua  missão. 

O  EST  —  Com  relação  à  campanha 
"Cristo  é  Vida",  qual  a  sua  palavra  às  igre- 
jas locais? 

I  Rev.  Jonas  —  Eu  acho  que  a  campanha 
"Cristo  é  Vida"  faz  parte  deste  projeto  de 
sensibilização.  Entendo  que  no  período  de 
um  ano.  ou  seja,  a  campanha  mais  longa,  a 
igreja  vai  descobrir  as  estratégias  e  formas 
para  o  cumprimento  dessa  tarefa  evangeUza- 
dora. 


Dentro  do  Espirito  comemorativo  do 
Aniversário  da  IPÍ  do  Brasil,  pasto- 
res, presbíteros  e  diáconos  pertencen- 
tes aos  presbitérios  Leste,  Ipiranga  e  Cami- 
nho do  Mar,  ura  total  de  30  pessoas  dos 
quais  12  pastores,  informalmente  se  reuniram 
no  templo  da  1?  IPI  de  S.  André  para  exa- 
minar e  refletir  sobre  os  resultados  da  11 
Consulta  Missionária  (Londrina.  Fevereiro 
1992)  realizada  pela  Secretaria  de  Missões 
da  iPI  do  Brasil.  Para  falar  ao  grupo  foi 
convidado  o  Rev.  Éber  Ferreira  S.  Lima  que 
apresentou  o  Plano  Missionário  Integral  de 


Santo  Andró  25/07/92 

nossa  Igreja,  o  trabalho  da  Secretaria  de 
Missões  e  o  material  que  está  sendo  prepara- 
do para  a  Campanha  de  Evangelização  Cris- 
to é  Vida. 

Na  oportunidade  foi  ressaltada  a  neces- 
sidade de  um  esforço  maior  de  cada  igreja 
local.  Presbitério  e  Sínodo  em  prol  da  ativi- 
dade  missionária  global  de  Igreja  no  Brasil 
de  hoje. 

Contudo,  como  ficou  patente,  aquela  e 
qualquer  outra  reunião,  serão  apenas  mais 
reuniões  se  não  foram  transformadas  em  prá- 
tica missionária  e  evangellsticas.  Em  evento, 


ao  lado  de  tantas  outras,  servirão  como  com- 
bustível para  a  grande  IPI  no  Brasil  de  hoje 
—  é  tempo  de  Missão,  O  tempo  é  agora,  o 
território  a  ser  conquistado  é  aqui.  os  agen- 
tes somos  nós.  cada  presbiteriano  está  desa- 
fiado a  tornar  real  o  slogan  "Por  Uma  Igre- 
ja em  Missão". 

Igrejas  representadas  por  leigos  e  pasto- 
res: 1*  IPI  de  S.  André.  IPI  Filadélfia.  2í 
IPI  de  S.  André.  IPI  Utinga.  a  If  IPI  dc 
Mauá.  IPI  Saúde.  IPI  Cambuci,  IPI  V.  D. 
Pedro  l.  IPI  Diadema. 


"Dia  do  índio'"  na  IPI  de  Campo  Grande 


AIPI  de  Campo  Grande,  através  do 
Departamento  Infantil  da  Escola  Do- 
minical, vem  promovendo  a  comemo- 
ração do  Dia  do  Índio  desde  o  ano  passado. 
Foi  fretado  um  ônibus  com  os  alunos  e  visi- 
tantes da  E.D.  do  Bairro  Alves  Pereira,  on- 
de moram  os  índios  membros  da  nossa  igre- 
ja. Eles  vieram  para  visitar  a  sede,  participar 
da  festa  e  receber  as  homenagens. 

Há  quase  um  ano  a  E.D.  vem  funcionan- 
do na  casa  de  dois  irmãos  índios.  Cândido 
e  Argemira.  Sâo  18  crianças  matriculadas, 
entre  índios  e  moradoras  vizinhas,  que  têm 
mostrado  grande  interesse  nos  trabalhos. 

Na  liderança  está  o  jovem  Moacir  Gran- 
celino  da  Silva,  que  teve  a  visão  de  começar 
o  trabalho  de  evangelização  naquele  bairro 
da  periferia  da  cidade. 

Na  bonita  festa  de  19  de  abril  passado, 
os  Índios  cantaram  na  lingua  dos  terenos  e 
deram  testemunho  de  fé  em  Cristo  Salvador. 
As  crianças  apresentaram  vários  números, 
cantando  com  vibração  e  entusiasmo. 


Nossos  alunos  também  participaram  com 
cânticos,  e  no  final  com  este  corinho:  "índio 
é  nosso  irmão/  Por  esta  amizade  vamos  dar 
a  mão". 

Entregamos  ao  índio  mais  idoso  um  car- 
taz, feito  com  notas  de  mil  cruzeiros,  com 
a  efigie  dos  índios.  Falamos  da  alegria  e  do 


Coraly  C.  Souza  Silva, 
da  equipe 
de  apoio  da 
IPI  de  Campo 
Cirande 


privilégio  de  podermos  prestar-Ihcs  tal  home- 
nagem. Muitas  igrejas  fazem  campanha  nes- 
te dia  para  enviar  obreiros  aos  índios  enquan- 
to nós  os  temos  aqui,  ao  nosso  lado. 

índio,  primeiro  dono  deste  Brasil  tem 
amado.  Eles  ficaram  muito  felizes,  e  nós  tam- 
bém. 


Este  é  o  Símbolo,  o  logotipo,  a  marca 
registrada  da  IPI  de  Bela  Vista.  São 
os  símbolos  do  cristianismo  cravados 
em  nossa  iniciais  (BV).  A  IPI  de  Bela  Vista 
está  situada  numa  área  de  1159. 16m^  tendo 
como  patrimônio  um  templo  com  capacida- 
de para  300  lugares,  além  de  um  edificio  de 
educação  religiosa  com  salas  de  aulas  e  um 
amplo  salão  social  com  instalações  para  tea- 
tro Atualmente  é  dirigida  pelo  Rev.  Leonti- 


no  F.  dos  Santos,  sendo  auxihado  pelo  Lie. 
Valdir  A.  Vesco,  direção  esta  que  teve  inicio 
em  07  de  janeiro  de  1992  e  tem  como  princi- 
pal objetivo  a  intregraçào  da  Igreja  como 
uma  reunião  de  irmãos, bem  como  fazer  da 
Igreja  um  ponto  de  apoio  para  a  população 
local. 

A  igreja  conta  atualmente  com  215  mem- 
bros, que  estão  divididos  em  04  coordenado- 
rias,  e  ainda  uma  Escola  Dominical  com  140 
alunos,  tendo  como  ponto  forte  a  união  em 
torno  de  um  só  objetivo;  "A  conscientizaçào 
daqueles  que  não  trabalham  de  que  a  Bela 
Vista  ainda  necessita  de  muito  trabalho  de 
todos:  E  por  falar  em  trabalho,  temos  atual- 
mente. e  que  deve  durar  todo  ano  de  92,  gru- 
pos de  trabalho  divididos  em  áreas,  como 
por  ex.:  propaganda,  música,  patrimônio, 
entre  outros.  O  objetivo  destes  grupos,  que 
movimentam  um  bom  número  de  membros, 
é  de  ajudar  a  direção  (conselho)  da  Igreja 
no  trabalho  de  condução. 

O  Jornal  "Nossa  Voz"  é  hoje  um  meio 
de  comunicação  entre  os  irmãos  editado  a 


cada  2  meses.  Está  aberto  a  todos,  e  com 
direção  de  um  grupo  da  Mocidade, 

Destacamos  o  trabalho  da  Mesa  Diaco- 
nal com  distribuição  de  cesta  básicas  c  rou- 
pas para  as  famílias  necessitadas  e  o  bonito 
coral,  dirigido  pela  prof.  Lucília  Vasconce- 
los, com  a  participação  em  todos  os  eventos 
da  Igreja.  Destacamos  também  o  trabalho 
com  as  crianças  e  os  adolescentes,  que  é  ho- 
je um  ponto  forte  dos  trabalhos  na  Igreja. 

Esta  é  a  IPI  de  Bela  Vista,  um  bom  mo- 
uvo  para  você  que  está  visitando  Osasco  ou 
mesmo  a  cidade  de  São  Paulo,  pois  estamos 
muito  perto  da  Capilal  Paulista,  Visite  tam- 
bém uma  Igreja  Presbiteriana  Independente, 
Estamos  esperando  na  Rua  Dionízio  de  Ca- 
margo, 105  —  Bela  Vista  —  Osasco  —  CEP 
06080.  Fone  701.6093.  Nossos  trabalhos  se 
realizam  aos  domingos,  às  17:00  hs  com  Es- 
cola Dominical  e  às  19:00  hs  com  Culto  de 
Adoração,  e  às  quartas-feiras,  às  20:00,  Cul- 
to com  Estudo  Bíblico. 

Comistdo  de  Propaganda 
IPI  de  Bela  Vtsia 


3?  IPI  de  Maringá  organiza  uma 
Central  de  História,  no  aniversário  da  Igreja  Nacional 


I  ' 


lonheça  melhor  a  nossa  IPIB"  foi  um  dos 
eventos  que  fizeram  parte  das  comemora- 
/çôes  do  89?  aniversário  de  nossa  Igreja 
Nacional,  em  nossa  comunidade. 
Em  uma  de  nossas  salas,  moQiamos  uma  "Cen- 
tral de  História",  que  conta  um  pouco  sobre  a  vi- 
da de  nossa  Igreja.  Muito  simples,  diga-se  de  pas- 
sagem, mas  enriquecedor,  pois  dentre  «"'^as  coi- 
sa? havia  um  O  Estandarte  de  1910.  A^'*  «l^ 
!•  IPI  de  Sâo  Paulo  de  Vicenle  Themudo  Lessa. 
O  Problema  religioso  da  América  Latma  de  Eduar- 
do  Carlos  Pereira.  "Revista  das  missões  nauo- 
nais"  In  O  Estandane  é  um  breve  hisiórico  da 
caminhada  missionária  na  >P1B  I^S^^^^V"'''": 
Io:  MissOes  e  a  Igreja  Presbiienana  Independenie 
do  Brasil  (não  pubbcado). 

Havia,  ainda,  cartazes  que  renctem  a  cami- 
nhada da  Igreja  ao  longo  do  tempo,  como:  O 
trabalho  missionário  é  seu  lajnbém!  .  « 
clamor  de  milhões  -  Junta  de  Missões  .  Evan- 
gel  iar  para  crescer".  "Rumo  ao  Centenário.  Pro- 


jeto 2003  -  Uma  Igreja  em  MissSo".  -'Agora - 
por  uma  Igreja  Apaixonada  -  Rumo  a  2003  c 
"O  Estandane:  Um  Jornal  Centenário  (7/1/1893 
-  7/1/1993)"  dentre  oulros. 

Na  oporiunidade.  ampliamos,  e  xerocamos 
os  organogramas  dc  Estrutura  c  Funcionamento 
de  nossa  Denominação,  extraídos  do  Plano  Bási- 
co de  Diretrizes. 

Livros  que  fazem  a  nossa  historia  também  es- 
tiveram presentes,  como:  "As  origens  da  Igreja 
Presbiteriana  Independenie  do  Brasil  dc  Eduardo 
Carlos  Pereira,  Igreja  Presbiteriana  Independente: 
Um  passado  lâo  presente!.  Cânticos,  Vida  na  Ter- 
ra, do  Seminário  Teológico  dc  Sao  Paulo,  e  ou- 
tros mais.  .  . 

Houve  espaço  para  os  nossos  Seminários  que 
se  fizeram  conhecidos  por  meio^JC  seus  bolcims 
e  da  Revista  Reformanda.  esta  que  tem  o  impor- 
tante papel  de  criar  elo  dc  comunhão  entre  os  Se- 
minários e  as  nossas  igrejas. 

Foi  reservado  um  Jom  espaço  para  missOes. 
Cartazes  O  Estandane  Missionário,  fotografias 


dc  campos  missionários  e  dc  pastores  missionários 
que  desbravaram  campos  na  implaniaçao  dc  nos- 
sa Igreja  no  pais.  como  Rev,  Mário  dc  Abreu  Al- 
varenga. Rev.  João  de  Godoi.  Rev,  Bcncdiio  Tro- 
ques. Rev.  Jonas  Dias  Martins^c  o  csladisla  dc 
íiissôes.  Rev,  Ryoshi  Iizuka,  O  folheio  Viva  a 
Vida  e  o  livreio  Crisio  í  Vida.  da  SMI.  esnveram 
presentes  anunciando  mais  um  passo  rumo  a  uma 
Igreja  Apaixonada  por  Missões. 

Esia  "Ccnlral  de  História"  só  foi  possível 
aconiccer  graças  â  colaboração  do  Seminário  Te- 
ológico de  Londrina,  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silvei- 
ra Uma  e  da  Secretaria  de  Missões.  A  eles  os  nos- 
sos sinceros  agradecimentos. 

Nosso  obielivo  ao  realizar  lal  cvcnio  era  tor- 
nar a  hisióna  passada  de  nossa  Igreja  algo  vivo  c 
transformador,  pois  alguém  certa  vez  já  disse: 
"Um  povo  que  nSo  conhece  seu  passado,  não  sa- 
be que  caminho  lomar  cm  direção  ao  fuiuro.  pois 
está  perdido  no  seu  presente" 

Rev.  Rubem  Almeida  Mariano, 
pastor  da  3?  IPl  de  Maringá 
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Discutindo  a  questão  da  Mulher  na  Igreja 

 A  Um  Hf»esí>»;  nheitivos.  fizemc 


No  nnal  de  março  passado  foi  realiza- 
do o  III  Encontro  parea  reHexâo  so- 
bre o  Minislério  Feminino,  na  2?  IPI 
de  Londrina.  Muitos  lêm  nos  perguntado  o 
que  pretendemos,  tendo  em  vista  sermos 
um  grupo  pequeno  que  se  reúne  para  estudo. 
Pensando  bem.  a  que  viemos? 
Nossa  iniençâo  é  clara.  Queremos  desem- 
penhar os  ministérios  para  o  qual  fomos  cha- 
madas, sem  restrições. 

Esclarecemos  que  nâo  queremos  ser  me- 
lhores ou  maiores  do  que  os  homens:  quere- 
mos ivntos  trabalhar  para  a  expansão  do 

Reino  de  Deus.  ..  . 

Estamos  dispostas  a  dar  nossa  contnbui- 
ção  em  todos  os  momentos  da  vida  da  igre- 
ja, quer  seja  no  ensino,  na  diaconia.  na  pre- 
gação da  Palavra  no  ministrar  os  sacramen- 
tos nas  reuniões  conciliares,  enfim,  onde  o 
ministério  leigo  e  ordenado  puder  servir  a 
Deus  e  à  comunidade. 

Ao  contrário  do  que  muitos  imaginam, 
nào  pretendemos  o  poder,  pois  esta  é  uma 
categoria  repugnada  por  Jesus  (Lc  22.24-27). 
Se  almejamos  a  ordenação  ao  presbiterato  e 
ao  pastorado  é  porque  somente  através  dela 
poderemos  participar  de  forma  mais  comple- 
ta da  vida  da  igreja.  Queremos  continuar  co- 
laborando para  o  crescimento  da  Igreja  de 
Cristo  e  em  particular  da  IPI.  mas  e  preciso 
que  estejamos  nos  lugares  certos  para  desem- 
penharmos a  contento  o  ministério  para  o 
qual  Deus  nos  vocacionou. 


III  Encontro  para 
Reflexão  Sobre  o 
Ministério  Feminino 


Acreditamos  que  as  decisões  ate  aqui  to- 
madas com  relação  à  ordenação  estão  reves- 
tidas de  um  certo  cuidado,  bem  como  de  gran- 
de preconceito.  Cuidado,  porque  alguns  pen- 
sam nào  ser  o  momento  para  tal  decisão.  A 
igreja  ainda  nâo  está  preparada  para  aceitar 
uma  mudança  tão  significativa.  Preconceito, 
porque  a  partir  do  momento  que  não  e  per- 
mitida a  ordenação  da  mulher,  por  ser  ela 
mulher,  denoia-se  o  quanto  alguns  homens, 
representantes  de  Deus,  nào  compreendem 
que  os  dons  sâo  dados  pelo  Pai  como  lhe  apraz. 

Quando  se  diz  "nào"  à  ordenação  femi- 
nina, diz-se  nào  ao  projeto  de  Deus  para  ho- 
je É  hora  de  transformar  essa  reivindicação 
especifica  em  trabalho  efetivo.  para  que  to- 
dos cresçam  e  Deus  seja  glorificado.  Partici- 
param do  Encontro  cerca  de  vinte  e  três  mu- 
lheres, sendo  oito  bacharéis  em  Teologia, 
três  seminaristas,  diaconisas,  coordenadoras 
de  adultos  e  ainda  colaboradoras  na  área 
de  Educação  Cristã,  missões  e  na  cooperação 


direta  com  o  ministério  pastoral. 

Pela  manhã  tivemos  estudos  bíblicos  so- 
bre a  atuação  da  juíza  Débora  e  de  Maria, 
màe  de  Jesus,  ambas  co-participantes  do  pro- 
jeto de  Deus  para  libertação  do  ser  humano. 
A  tarde,  elaboramos  um  plano  de  trabalho, 
que  consiste  em: 

—  Encontros  regionais  para  o  desperta- 
mento  de  mulheres  e  homens  quanto  à  im- 
portância de  cada  um  em  assumir  sua  respon- 
sabilidade e  desenvolver  os  dons  dados  por 

Deus.  ,.  j 

—  Encontro  anual  para  avaliação  dos 
encontros  regionais  realizados. 

—  Organizar  cursos,  com  o  auxilio  de 
profissionais  capacitados,  que  preparem  a  li- 
derança das  igrejas. 

—  Elaborar  uma  pesquisa  a  fim  de  ser 
traçado  o  perfil  da  mulher  presbiteriana  inde- 
pendente, uma  amostragem  que  possa  decla- 
rar quem  somos,  o  que  pensamos,  o  que  de- 
sejamos dentro  da  IPI  do  Brasil. 


Além  desses  obejtivos.  fizemos  o  levan- 
tamento de  algumas  necessidades  como: 

_  Reciclagem  para  mulheres  que  cursa- 
ram Teologia. 

—  Solicitar  aos  Seminários  que.  na  me- 
dida do  possível,  sejam  criadas  matérias  espe- 
cíficas, ou  inclusões  que  já  existam,  de  tópi- 
cos que  tratem  objetivamente  a  questão  da 
mulher. 

—  Elaboração  de  um  projeto  que  este- 
ja voltado  para  as  reais  necessidades  da  mu- 
lher e  sua  atuação  na  vida  da  igreja. 

Temos  contado  com  a  colaboração  de 
diversas  coordenadorias  locais  e  regionais, 
através  das  quais  temos  tido  a  oportunida- 
de de  expor  nossas  inquietações  e  juntas  tri- 
lharmos novos  caminhos  na  igreja. 

Colocamo-nos  à  disposição  das  coorde- 
nadorias para  expor  nossos  objeiivos  e  ofere- 
cemos nossa  colaboração  para  a  organização 
de  Encontros  que  visem  ao  despertamento 
de  homens,  jovens  e  principalmente  mulhe- 
res que  estejam  preocupadas  com  a  nossa 
participação  na  história,  como  povo  de  Deus. 

Os  interessados  poderão  escrever  para: 

GRUPO  DE  REFLEXÃO  00  MINISTÉRIO 
FEMININO 

A  /C  Sueli  da  Silva  Machado 

Rua  Nestor  Pestana.  136  —  5  "  andar 

São  Paulo  -SP-  CEP  01303 


Presbíterds, 


de  fato 


livros? 


Na  vida  da  Igreja  temos  práti- 
cas bem  explicitas  na  Bíblia. 
Na  vida  da  Igreja  temos  prá- 
ticas nào  explicitadas  na  Biblia, 
que  não  são  contrárias  aos  seus 
ensinos  e  que  estào  de  acordo  com 
o  seu  espirito,  de  forma  que  são 
aceitas  pacificamente,  sem  discus- 
são. Todos  sabem  disso.  Este  argu- 
mento contraria  aqueles  que  são 
contra  determinadas  práticas,  in- 
sistindo que  sobre  elas  não  há  en- 
sino bíblico,  quando,  na  verdade, 
aceitam  um  amontoado  delas  que 
estão  na  mesma  condição. 

A  Bíblia  fala  de  presbíteros, 
mas  não  diz  de  presbíteros  docen- 
tes e  de  regentes.  E  sobre  estes  iil- 
limos  não  há  nenhuma  norma, 
mas  a  Igreja  tem  entendido  que 
são  muito  importantes  à  sua  vida. 

Assim,  as  restrições  feitas  à 
mulher  no  presbiterianismo  se  apli- 
cariam ao  presbítero  decente,  cujas 
atribuições  conhecemos,  e  nào 
ao  regente,  cujas  funções  são  pre- 
dominantemente administrativas. 

Sem  discussão,  sem  emociona- 
lismo,  racionalismo,  percebemos 
que  mesmo  as  pessoas  e  grupos 
mais  radicais  sobre  o  assunto  tem 
assimilado  essa  posição.  É  assim 
que  temos  a  figura  da  Secretaria 
Nacional,  em  nível  de  Supremo 
Concilio,  e  da  Secretaria  Presbite- 
rial.  eleita  por  presbíteros  docen- 
tes e  regentes.  Você  já  pensou  nis- 
so? Ao  meu  ver.  sem  eleição  pela 
Assembleia,  sem  designação  para 
o  Concilio,  é  presbítera  de  fato. 
embora  ainda  não  o  seja  de  direi- 


to. A  função  que  exerce,  bem  ana- 
lisada, é  muito  superior  à  do  pres- 
bítero de  modo  geral. 

Nas  igrejas  locais,  como  bom 
resultado,  há  uma  outra  figura  sig- 
nificativa que  é  a  da  tesoureira. 
A  pessoa  investida  nesse  cargo  tem 
uma  missão  administrativa,  via 
de  regra  maior  do  que  a  de  qual- 
quer presbítero.  O  seu  trabalho  e 
responsabilidade  são  muito  gran- 
des. E  elas  são  nomeadas  por  pres- 
bíter.  .s  que  as  escolhem,  sem  ne- 
nhum desdouro,  por  serem  mais 
qualificadas  para  a  nobre  missão 
do  que  eles.  Ao  meu  ver,  são,  tam- 
bém, presbíteras  de  fato. 

Entendido  assim,  pelo  menos 
de  principio,  presbítero  docente 
como  disciplina  bíblica  e  presbíte- 
ro regente  como  prática  salutar  e 
consagrada,  não  contrária  à  Pala- 
vra de  Deus,  nào  poderíamos  pre- 
ver para  o  segundo  tipo  a  partici- 
pação da  mulher  e  a  regularização 
dos  casos  existentes  de  pessoas 
que,  talvez,  nem  fossem  eleitas 
para  o  ministério  e  que  teriam  de 
dar  lugar  a  outros,  dentro  de  prin- 
cípios e  de  regras  definidas?  Seria 
um  avanço,  e  desarmariam-se  co- 
rações e  a  Igreja  ganharia  na  fun- 
ção um  contigente  apreciável  de 
mulheres  preparadas  e  consagra- 
das. Você  vê  algo  anti-bíblico  nis- 
so? Para  mim  a  Biblia  é  a  Palavra 
de  Deus.  Ela  tem  norteado  minha 
vida.  Pense  nisso! 

Rev.  Ezequias  dos  Santos 
Primeira  IPI  do  Taluapé 


No  momento  em  que  esta- 
mos escrevendo,  a  lgre)a  Presbite- 
riana Independente  do  Brasil  reú- 
ne-se  na  tradicional  semana  de 
oração  que  antecede  o  "31  de 
julho".  No  material  distribuído  às 
igrejas  para  orientar  a  semana  de 
oração  existe  uma  recomendação 
para  que  a  história  da  IPI  seja  re- 
cordada De  fato,  esta  história 
não  pode  ser  esquecida  Precisa 
ser  contada  às  novas  gerações. 

Pensando  nisso,  queremos 
recomendar  a  leitura  de  dois  textos. 

O  primeiro  foi  escrito  pelo 
Rev-  Dr.  Antônio  Gouvêa  Mendon- 
ça, intitulado  "O  Celeste  Porvir 
-  A  inserção  do  protestantis- 
mo no  Brasil".  Trala-se  de  uma 
tese  de  doutorado  apresentada 
)unto  ao  Departamento  de  Ciên- 
cias Sociais  da  Faculdade  de  Filo- 
sofia, Letras  e  Ciências  Humanas 
da  Universidade  de  São  Paulo 
Foi  publicado  no  ano  de  1984,  pe- 
las Edições  Paulinas. 

Esse  texto  tenta  responder, 
principalmente,  à  seguinte  pergun- 
ta: por  que  não  existe  um  impac- 
to do  protestantismo  na  socieda- 
de brasileira' 

Existe  um  protestantismo  no 
Brasil.  Por  que  então,  pergunta 
Mendonça,  "essa  presença  não 
corresponde  a  uma  participação 
ideológica,  cultural  e  politica?" 

Diante  desse  problema,  "O 
Celeste  Porvir"  analisa  a  história 
da  introdução  do  presbiterianis- 
mo no  Brasil  Na  verdade,  o  au- 
tor não  começa  a  sua  exposição 
a  partir  da  chegada  dos  primeiros 
missionários  à  nossa  terra  Vai 


muito  além,  apresentando  um  es- 
tudo das  raízes  dos  presbiterianos 
trazidos  pelos  missionários  norte- 
americanos  Graças  a  isso,  pode- 
se  ter  uma  boa  compreensão  a 
respeito  da  evolução  da  teologia 
calvinista,  tanto  na  Inglaterra  co- 
mo nos  Estados  Unidos. 

Depois  desse  estudo  das  raí- 
zes do  presbiterianismo  brasileiro, 
o  texto  analisa  a  história  da  pene- 
tração do  presbiterianismo  no  Bra- 
sil, mostrando  qual  era  a  visão 
que  o  protestantismo  tradicional 
tinha  a  respeito  do  catolicismo  bra- 
sileiro e  qual  foi  a  estratégia  utiliza- 
da pelos  missionários.  Mostra  ain- 
da a  relação  existente  entre  a  tri- 
lha da  expansão  cafeetra  e  o  ca.- 
minho  da  penetração  protestante. 

Finalmente,  o  texto  apresen- 
ta uma  avaliação  da  teologia  e 
da  mensagem  anunciada  pelo  pro- 
testantismo que  se  estabeleceu 
entre  nós. 

0  segundo  texto,  cuja  leitu- 
ra recomendamos,  foi  publicado 
em  1990,  pelas  Edições  Loyola, 
em  colaboração  com  o  Programa 
Ecuménico  de  Pós-Graduação 
em  Ciências  da  Religião,  no  qual 
a  nossa  Igreja  tem  uma  participa- 
ção intensa.  O  titulo  da  obra  é: 
"Introdução  ao  Protestantis- 
mo no  Brasil". 

O  livro  reúne  vários  artigos, 
editados  pelo  Rev,  Odair  Pedro- 
so Mateus,  professor  do  Seminá- 
rio de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil. 
Os  artigos  foram  escritos  pelo  Rev, 
Dr,  António  Gouvêa  Mendonça  e 


pelo  Rev.  Df  Prócoro  Velasques 
Filho. 

Chamamos  a  atenção  para  o 
fato  de  que  o  livro  não  é  um  estu- 
do da  introdução  do  protestantis- 
mo no  Brasil,  mas  um  estudo  que 
serve  para  nos  introduzir  numa 
compreensão  crítica  a  respeito 
do  que  é  o  protestantismo  brasi- 
leiro. Os  vários  capítulos  tratam 
dos  seguintes  temas;  II  Evolução 
histórica  e  configuração  atual  do 
protestantismo  brasileiro;  2)  A  ex- 
pansão do  protestantismo  no  Bra- 
sil tendo  em  vista  o  conflito  entre 
Igreja  Católica  e  Estado  Imperial 
na  conhecida  "Questão  Religio- 
sa"; 3)  As  origens  históricas  e  te- 
ológicas do  protestantismo  evan- 
gelícal;  41  As  raízes  do  conserva- 
dorismo protestante  e  dos  funda- 
mentalismos, 5)  O  protestantis- 
mo fundamentalista  no  Brasil,  61 
A  tipologia  teológica  e  litúrgica 
■do  protestantismo  brasileiro,  7) 
Diagnóstico  e  alternativas  para  o 
culto  protestante  no  Brasil;  8)  A 
conversão  e  disciplina  no  protes- 
tantismo brasileiro;  9)  A  marginali- 
zação social  e  o  misticismo  pente- 
costal;  10)  O  declínio  do  protestan- 
tismo tradicional  e  a  ascensão  do 
pentecostalismo  e  da  renovação 
carismática,  IDA  expansão  das 
comunidades  eclesiais  de  base 
da  Igreja  Católica  e  as  igrejas  pro- 
testantes 

Ambos  os  livros  podem  ser 
encontrados  na  Livraria  Folhas 
Vivas  (Pendão  Real). 

Rev.  Cfnon  Correia  de  Lacerda, 
coUborador 


Agosto  -  1992 
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Secretariei  de  Missões  da  IPI  do  Brasil 


PACTO  DE  ORAÇÃO 

10/07  A  14'08/92 


NÓS,  brasileiros,  temos  vivido  mo- 
mentos desconcertantes  e  difíceis. 
Pela  força  das  circuntâncias  so- 
mos levados  a  pensar:  "Não  posso  con- 


fiar em  mais  nada  e  em  mais  ninguém." 

Descrédito.  Esta  é  uma  palavra  que 
se  tornou  chavão  no  pensamento  e  coti- 
diano  de  todos  nós.  Certamente  você 
já  observou  o  quanto  isso  nos  afeia. 

E  do  ponto  de  vista  religioso,  da 
fé?  Como  tem  se  posicionado  o  povo 
de  Deus  frente  a  essas  tào  difíceis  situa- 
ções? 

O  "Pacto  de  Oração"  vem  lembrar 
aos  irmãos  da  necessidade  de  luta  e  ação 
para  que  a  proclamação  do  Evangelho 
possa  ser  proncuaem  momento  tão  difícil. 

Num  momento  de  grandes  dúvidas 


e  mentiras,  a  Igreja  deve  ter  uma  pala- 
vra tranquila,  transparente,  sóbria  e 
cheia  de  vida. 

Estaremos  comemorando  dia  31  de 
julho  mais  um  aniversário  da  IPI  do 
Brasil,  e  em  meio  a  tudo  isso  a  Igreja 
estará  comemorando  89  anos  de  muitas 
lutas,  vitórias  e  certezas.  Certeza  de  que 
o  Senhor  que  proclama  é  o  único  e  ver- 
dadeiro. 

Irmão,  através  da  oração,  a  Igreja 
é  estimulada  para  a  ação  missonária  e. 
assim,  descobre  sua  total  dependência 
de  Deus. 


Quando  observamos  os  caminhos 
da  evangelização  nos  primórdios  da  Igre- 
ja (1?  séc.  D.C.)  também  vemos  quan- 
tos obstáculos  enfrentaram,  porém  ne- 
nhum outro  período  da  História  viu 
uma  Igreja  tào  pujante  e  corajosa. 

O  mesmo  Cristo  que  alicerçou  a 
mensagem  naquele  período,  está  presen- 
te hoje.  Portanto,  a  verdade  e  a  certeza 
do  Cristo  ressurreto  continuará  se  reve- 
lando através  dos  tempos.  Oremos,  e 
continuemos  firmes  na  caminhada  da 
proclamação  do  Evangelho.  Cristo  é  Vi- 
da para  esse  mundo  em  confusão. 


Sobre  a  bruxaria  e  sacrifício 
de  crianças  no  Paraná 


Muitos  achavam  que  a  magia  negra, 
as  bruxas  e  o  culto  a  Satanás  eram 
coisas  do  passado,  dos  tempos 
medievais.  Estes  foram  surpreendidos  quan- 
do, algumas  semanas  atrás,  os  jornais  bra- 
sileiros denunciaram  a  descoberta  no  Para- 
ná de  uma  seita  dedicada  ao  culto  do  dia- 
bo e  que  ultrapassou  os  limites  da  decên- 
cia civilizada  quando  passou  a  sequestrar 
e  sacrificar  crianças  em  seus  rituais  de  ma- 
gia diabólica. 

Segundo  os  jornais,  o  local  do  ritual 
sangrento  foi  a  cidade  de  Guaratuba,  no 
litoral  do  Paraná,  a  dezenas  de  quilônrie- 
tros  de  Curitiba.  Evandro,  a  pobre  víti- 
ma de  8  anos,  foi  sequestrado  e  levado 
para  uma  serraria  de  propriedade  do  pre- 
feito da  cidade  até  que,  posteriormente, 
foi  executado,  no  meio  do  culto  louvató- 
rio  a  Satanás.  Desses  ritual  participaram 
várias  pessoas  importantes  na  cidade,  en- 
tre outras  a  mulher,  a  filha  e  assessores 
do  prefeito  daquela  cidade. 

A  investigação  sobre  a  seita  demonía- 
ca continua.  A  esta  altura  já  se  descobriu 
que  Valentina  de  Andrade  era  a  "profeti- 
za" diabólica,  e  que  um  argentino  de  no- 
me Jose  Taruffi  era  o  seu  companheiro. 
Este,  numa  gravação  apreendida  pela  poh- 
cia,  incentivava  Valentina  a  derramar  san- 
gue de  crianças  para  conseguir  melhores 
resultados.  O  casal  residia  em  Londrina, 
onde  era  a  sede  da  seita  LUS  (Lineamen- 
to Universal  Superior),  e  eles  estão  foragi- 
dos da  policia. 

A  polícia  está  também  investigando 
o  desaparecimento  de  mais  dois  meninos, 
um  de  8  anos,  chamado  Leandro,  e  outro, 
residente  em  Londrina,  de  nome  Edson 
Rodrigo.  Até  agora  foram  indiciados  o 
pai-de-santo  de  sobrenome  Marceneiro,  a 
mulher  e  assessores  do  prefeito  de  Guara- 
tuba. .  ., 

Essas  notícias  chocaram  a  opinião  pu- 
blica, até  mesmo  os  que  pensavam  que 
tais  cultos  estranhos  à  tradição  brasileira 
eram  coisas  da  Idade  Média.  Entretanto, 
a  história  registra  inclusive  casos  recentes 
no  Brasil.  Em  1955,  um  grupo  pentecostal. 
ligado  à  Igreja  Adventista  da  Promessa, 
no  interior  de  Minas  Gerais,  ficou  fanati- 
zado por  um  profeta  que  dizia  receber '  re- 
velações do  Espirito  Santo".  Este  levou 
o  grupo,  que  fazia  um  acampamento  de 
oração  e  jejum  numa  fazenda.a  sacrificar 
algumas  crianças.  O  pregador  insistia  que 
"sem  derramamento  de  sangue  inocente 
não  poderia  haver  remissão  de  pecados! 
Foi  preciso  a  intervenção  violenta  da  poli- 
cia para  acabar  com  aquele  surto  doentio 
de  religiosidade. 


A  banalização  do  mal 

A  violência  contra  as  pequenas  crian- 
ças no  Paraná,  em  rituais  religiosos,  mere- 
ce a  condenação  de  todas  as  pessoas  nor- 
mais da  sociedade.  Isso  porém  está  ocor- 
rendo, independente  da  religião  professa- 
da pelas  pessoas.  Até  mesmo  pessoas  liga- 
das à  umbanda,  ao  candomblé  e  outras 
formas  não-cristãs  de  religiosidade  têm 
manifestado  nos  jornais  a  sua  estranheza 
e  condenação  a  tais  mortes.  Paulo  Coelho 
(autor  de  "O  Alquimista"  e  "Brida"), 
um  dos  bruxos  de  maior  sucesso  no  Brasil 
alualmente,  declarou  à  Folha  de  São  Pau- 
lo (26.7.92)  que  "os  crimes  do  Paraná  não 
têm  nada  a  ver  com  bruxaria.  Têm  a  ver 
com  a  perversidade  humana",  concluin- 
do, "nada  justifica  um  crime". 

A  Bíblia  faz  referência  a  cultos  idóla- 
tras em  Canaã,  que  implicavam  a  morte 
de  crianças  que  eram  oferecidas  em  holo- 
causto à  divindade  através  do  fogo  (cf. 
Salmo  106.37-38;  2  Reis  16.3).  O  rei  idóla- 
tra, condenado  na  Bíblia,  abandonou  o 
culto  a  Javé  e  se  entregava  a  cultos  co- 
muns aos  povos  que  habitavam  a  terra 
mas  que  viviam  longe  da  lei  do  Deus  de 
Israel. 

Os  sacrifícios  humanos  aos  deuses  sem- 
pre despertaram,  nos  povos  estranhos  aos 
que  o  praticavam,  horror  e  medo.  Os  espa- 
nhóis, mesmo  depois  de  terem  assassina- 
do friamente  milhares  de  astecas,  por  oca- 
sião da  conquista  do  México,  ficaram  "hor- 
rorizados" ao  saber  que  os  astecas,  todo 
fim  de  tarde,  sacrificavam  um  ser  huma- 
no para  garantir  que  não  lhes  faharia  o 
sol  no  dia  seguinte. 

Nos  tempos  modernos,  Hanah  Arendt, 
uma  corajosa  mulher  judia,  escrevendo  so- 
bre a  matança  de  mulheres,  crianças  e  ho- 
mens judeus  pelos  nazistas  na  2'  Guerra 
Mundial,  registrou  que  o  que  mais  a  assus- 
tava era  o  mal,  o  horror  e  a  violência  te- 
rem se  tornado  coisas  banais  na  nossa  vi- 
da Realmente,  temos  deixado  de  nos  sur- 
preender com  a  maldade  humana  e  com 
as  formas  até  burocráticas  de  se  praticar 
a  morte  e  a  destruição  em  nossa  socieda- 
de Talvez  seja  por  isso  que  não  temos 
percebido  que  há  deuses  entronizados  em 
nosso  meio,  sendo  diariamente  alimenta- 
dos com  o  sangue  derramado  de  centenas 
de  crianças  massacradas  e  mortas  nas  gran- 
des cidades  brasileiras  nos  últimos  meses. 
Há  uma  estratégia  de  eliminação  de  "futu- 
ros bandidos",  matando-se  assim  crianças 
que  não  pediram  para  nascer  e  nem  cul- 
pa têm  da  destruição  de  suas  famílias  pe- 
lo vendaval  económico,  político,  moral  e 


religioso  que  se  abateu  sobre  a  sociedade 
brasileira  deste  final  de  século. 

Não  é  curioso  que  em  nossos  púlpitos, 
em  nossas  publicações,  esse  sacrifício  de 
vítimas  anónimas  deixe  de  ser  denuncia- 
do? O  que  está  acontecendo  conosco  quan- 
do ficamos  horrorizados  com  o  caso  de 
bruxaria  do  Paraná  e  não  nos  espantamos 
com  as  crianças  oferecidas  no  altar  do 
deus  "Manom",  que  hoje  pode  ser  repre- 
sentado pelo  altar  da  "paz  social",  "segu- 
rança acima  de  tudo",  "limpeza  da  cida- 
de" etc,  etc? 

Será  que  não  estamos  enxergando  de- 
mónios em  poucos  lugares,  ou  em  lugares 
errados?  Que  estranha  doença  psicológi- 
ca faz  com  que  fiquemos  impressionados 
com  uma  barata  que  aparece  na  hora  do 
culto  e  é  exorcizada  "em  nome  de  Jesus" 
porque  é  a  presença  do  demónio  atrapalhan- 
do o  nosso  culto?  Basta  exorcizar  demó- 
nios tão  "inocentes"  e  deixar  à  solta  de- 
mónios solidamente  instalados  nos  proces- 
sos sociais  de  dominação  e  de  estruturação 
injusta  de  nossa  sociedade? 

Infelizmente  a  banalização  do  mal  ge- 
rou também  a  banalização  da  crença  cristã! 

O  remédio  contra  bruxarias 
que  matam  crianças 

Certamente  os  bruxos  do  Paraná  irão 
todos  para  a  cadeia.  Isso  está  muito  cer- 
to. Lá  eles  deixarão  de  jer  um  perigo  pa- 
ra as  demais  crianças.  E  até  possível  que 
a  sociedade  desencadeie,  aqui  ou  ali,  algum 
tipo  de  "caça  às  bruxas",  tal  como  ocor- 
ria na  Idade  Média. 

Naquela  época,  na  Europa,  ate  Calvi- 
no participou  dessa  caça,  e  no  período  de 
sua  liderança  absoluta  em  Genebra,  deze- 
nas de  mulheres  foram  queimadas  sob  a 
acusação  de  bruxarias.  Num  de  seus  ser- 
mões, Calvino  escreveu:  "A  Bíblia  nos  en- 
sina que  existem  feiticeiras  e  que  elas  de- 
vem ser  executadas.  Deus  ordena  expressa- 
mente que  todas  as  feiticeiras  e  encantado- 
ras sejam  mortas;  e  essa  lei  de  Deus  é  uma 
lei  universal"  (Sermão  aos  eleitos  sobre  a 
feiticeira  de  Endor). 

Porém,  os  tempos  mudaram  muito 
desde  a  época  de  João  Calvino.  Há  hoje 
outros  remédios,  como  a  pregação  do  Evan- 
gelho que  ilumina,  o  estímulo  para  a  cria- 
ção de  escolas,  as  drogas  milagrosas  desen- 
volvidas pela  medicina  psiquiátrica,  as  des- 
cobertas da  parapsicologia,  o  desmascara- 
mento de  superstições,  a  denúncia  proféti- 
ca de  todas  as  situações  injustas  que  criam 
bruxos,  clientes  de  bruxos  e  vitimas  de  am- 
bos. Seriam  formas  de  dar  continuidade 


ao  ministério  de  Jesus  resumido  na  expres- 
são: "Curai  enfermos  e  expulsai  demónios". 

Uma  reclamação  do  próprio  diabo! 

Um  filósofo  polonês.  Kolaskowski. 
um  ex-comunista.  escreveu  um  livro  intitu- 
lado "Conversas  com  o  Diabo",  onde  ele 
comenta  a  indiferença  da  sociedade  moder- 
na para  com  esse  antigo  e  estranho  perso- 
nagem. Para  ressaltar  as  suas  idéias,  ele 
imaginou  uma  entrevista  onde  a  ccrla  altu- 
ra o  diabo  diz:  "Pouco  se  me  dá  que  mi- 
nha existência  seja  reconhecida.  Para  mim 
só  uma  coisa  é  importante  —  que  a  obra 
de  destruição  não  pare!  Que  se  creia  ou 
não  na  minha  existência,  pouco  influi  so- 
bre o  alcance  do  meu  trabalho".  Penso 
que  temos  estado  muito  envolvidos  em  dis- 
cussões filosóficas  ou  teólogicas  sobre  o 
diabo.  Temos  procurado  confrontar  a  ima- 
ginação popular,  fonte  de  todas  as  supers- 
tições que  se  fazem  presentes  em  nossa 
época,  com  os  registros  bíblicos.  Temos 
procurado  discutir  esta  ou  aquela  caracte- 
rística que  o  povo  dá  a  este  personagem 
que  encarna  a  presença  do  mal  no  univer- 
so de  Deus.  Com  isso  nos  distraímos  da 
obra  de  destruição  do  ser  humano,  cria- 
do à  imagem  e  semelhança  de  Deus.  que 
as  forças  do  mal  sempre  fizeram.  Temos 
nos  esquecido  que  o  culto  à  morte,  à  des- 
truição, à  dissolução  do  ser  humano  está 
no  cerne  de  nossa  civilização  materialista 
e  irracional.  Mas.  essa  "bruxaria"  não 
nos  espanta  e  nem  nos  incomoda.  Estraté- 
gia demoníaca? 

Vivemos  tempos  que  exigem  dos  cris- 
tãos uma  percepção  clara  de  que  o  mal  es- 
tá presente  no  mundo  e  na  história.  As 
suas  raízes  estão  bem  próximas  de  nós. 
no  nosso  cotidiano.  Porém,  as  forças  do 
mal  não  são  tão  tolas  como  muitos  de  nôs 
imaginamos.  Um  demónio  que  se  manifes- 
ta onde  há  "especialistas"  em  expulsà-lo 
é  um  "demónio  burro",  afirmou  com 
muita  sabedoria  o  Rev.  Paulo  Martins  de 
Almeida,  nosso  veterano  pastor.  O  apósto- 
lo Paulo  registrou  que  "não  estamos  lutan- 
do contra  seres  humanos,  mas  contra  as 
forças  espirituais  do  mal  que  vivem  no 
mundo  celestial,  isto  é,  os  governos,  as 
autoridades  e  os  poderes  do  universo,  des- 
ta época  de  escravidão.  Por  isso,  peguem 
aarmadurade  Deus..."  (Efésios 6. 12-13a). 


Rev  Lconlldo  Silveira  Campos,  45  ano»,  é 
Dfoíessor  no  Seminário  TcoIókíco  Presbileriano 
Independenre,  presidenle  do  Presbiténo  do  Lesle. 
membro  da  -Secrelaria  de  Educação  c  da  Assesso- 
ria de  Imprensa  e  Comunicação  da  IPI  do  BrasU. 


Agosto  -  1992 


CoordensdodS. 


de  Adultos 


Vem  ai  o  III  Congresso  Na- 
cional de  Coordenadoria 
de  Adultos,  nos  dias  30  e 
31  de  outubro.  1  e  2  de  novembro 
próximo. 

O  Colégio  Gammon,  em  La- 
vras, Minas  Gerais,  dispõe  de 
muitas  acomodações  com  beliches 
nos  quartos  e  está  equipado  para 
receber  um  grande  congresso- 

Esperamos  que  todos  os  pres- 
bitérios estejam  presentes,  desde 
o  norte  ao  sul.  Em  tempo  de  cri- 
se em  nossos  congressos  tem  dimi- 
nuido  muito  o  numero  de  partici- 


pantes, e  esse  será  mais  um  desa- 
fio para  estarmos  juntos  e  crescer- 
mos com  a  programação  prevista, 
cheia  de  estudos  que  irão  mais 
uma  vez  nos  ajudar  em  nossa  ca- 
minhada cristã. 

Tema:  O  povo  de  Deus  em 
sua  caminhada. 

Teremos  vários  grupos  de  in- 
teresse estudando  sobre  a  vida 
dos  casais  jovens,  dicas  para  pais 
de  adolescentes,  um  grupo  para 
solteiros,  viúvos  e  descasados,  ou- 
tro sobre  discipulado  e  evangeliza- 
ção, ainda  sobre  liturgia  e  musi- 
ca e  etc... 


Atenção  para  estas  informa- 
ções: 

Taxa:  Estamos  cobrando  uma: 
taxa  bem  económica,  de  Cr$ 
75.0ÍX).00  até  30  de  setembro  e 
após  essa  data  serão  cobrados  Crí 
90.000,00. 0  pagamento  será  depo- 
sitado em  Banco  conforme  a  indi- 
cação no  folheto  de  propaganda. 
A  ficha  de  inscrição  e  um  xerox 
do  depósito  deverão  ser  remetidos 
para  os  Coordenadores:  Ditinha 


e  Lindêmberg,  em  Campinas. 

Crianças:  ,  ,. 

Os  pais  que  não  tem  condi- 
ções de  deixarem  os  filhos  meno- 
res poderão  levá-los  pagando  50<Vo 
da  taxa  acima.  Estamos  providen- 
ciando uma  programação  especial 
para  elas.  Os  menores  abaixo  de 
seis  anos  ficam  alojados  nos  quar- 
tos com  as  mães. 


roupa  de  cama.  banho  e  para  o 
esporte  quem  for  participar  de  al- 
gumas modalidades. 

Eslaades: 

No  local  teremos  estandes 
com  artesanato  e  lembrancinhas 
regionais  que  as  coordenadonas 
poderão  providenciar  em  beneficio 
de  obras  assistenciais  ou  para  aju- 
da de  custo  das  representações. 
Darão  ao  congresso  uma  participa- 
ção de  lO<Vo.  Funcionarão  canti- 
na, livraria  e  haverá  muitas  surpre- 
sas mais  para  a  venda. 

Recomendação  final: 

As  delegações  que  desejarem 
ir  uniformizadas  poderão  facihtar 
o  traje  e  conveniência,  dando  um 
aspecto  bonito  e  colorido.  Se  pos- 
sivel  providenciarem  as  bandeiras 
regionais  que  também  demonstra- 
rão muita  beleza  na  apresentação. 

Preparem-se  e  não  faltem  no 
III  Congresso  Nacional. 


Coordenadores  de  Adultos 

Ditinha  e  Lindemberg 


ENTREVISTA 
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O  EST  -  Como  o  Sr.  vê  a  aluai  administração 

da  igreja?  ^    ■     •  , 

SMG  ■  A  atual  administração  da  igreja  (eu 
nâo  sei  se  digo  bem)  está  muito  condicionada.  A 
cúpula  administrativa  parece  que  tem  laços  de 
amizades  com  certos  obreiros,  de  modo  que  procu- 
ra  sempre  colocá-los  em  determinadas  funções, 
sem  dar  a  devida  aiençâo  às  circunstancias  que 
eles  estão  vivendo,  como  estão  admmistrando  as 
igrejas  se  o  trabalho  vai  para  adiante  ou  se  esta 
estagnado.  Parece  que  nâo  está  havendo  muila  aten- 
ção nessa  direção. 

O  EST  -  Como  foi  viver  c  envelliecer  oo  mi- 

nislério  da  IPIB? 

SMG  -  Foi  um  envelhecer  que,  se  nâo  me  apa- 
nhou de  surpresa,  também  não  criou  trauma  em 
mim  Fui  envelhecendo  e.  devido  ao  carinho  com 
que  a  igreja  sempre  mc  tratou,  uma  queria,  outra 
queria,  eu  tive  inclusive  a  felicidade  de  ser  eleito 
para  uma  igreja  onde  pastoreei  dez  anos.  jâ  estan- 
do em  outra.  O  lempo  foi  passando  e  eu  sempre 
denlro  deste  clima  de  carinho  e  de  amor  das  igre- 
jas, e  eu  indo  a  toda  parle,  sempre  sentindo  que 
estavam  querendo  me  ouvit.  De  modo  que  eu  nun- 
ca senti  uma  açào  da  igreja  cansada  comigo. 
O  EST  -  Quantos  anos  de  minislério  alivo? 
SMG  -  Fui  ordenado  em  1929,  Fui  jubilado 
em  1976.  muito  embora  tenha  conlinuado  no  pas- 
torado da  igreja.  Fui  jubilado  em  função  da  Cons- 
tituição. 

O  EST  -  Valeu  a  pena? 
SMG  -  Valeu  a  pena  e  eu  creio  que  se  nâo 
fosse  um  ministério  dentro  desia  igreja  talvez  eu 
nâo  pudesse  ter  chegado  até  aqui.  A  igreja  também 
foi  condescendente  comigo,  e  isso  me  ajudou  muiio. 

O  EST  -  Como  o  Sr.  vê  o  aluai  ministério 
da  IPIB? 

SMG  -  Eu  vejo  o  ministério  assim  como  que 
tomando  as  feições  de  um  simples  funcionário  da 


.creja  Nós  temos  muila  gente  ai  dando  alma  e  co- 
ração dando  cérebro  e  coração,  mas  estamos  sen- 
tindo haver  um  grupo  que  parece  estar  evidencian- 
do uma  tendência  de  secularizar  o  mimsteno  sagra- 
do, em  vez  de  considerá-lo  como  um  apostolado. 

O  EST  -  A  seu  ver.  o  calvinismo  eslá  em  bai- 
xa, estagnado,  ou  em  ascensão? 

SMG  ■  Ele  esteve  pouco  lempo  estagnado; 
depois  continuou  a  descer.  Mas  já  vejo  uma  cer- 
la  reaçào  a  reabilitação. 

O  EST  -  Como  o  Sr.  vê  a  Teologia  da  Liber- 

SMG  -  Tenho  lido  pouco  a  respeito.  Sinto 
que  a  Teologia  da  Libertação,  aié  certo  ponto, 
sob  certos  aspecios.  chega  a  dar  quase  mais  impor- 
tância à  criatura  do  que  o  criador-  A  Teologia 
da  Libertação  vem  de  algum  tempo.  Ha  muito  ja 
havia  manifestação  desse  modo  de  encarar  a  igre- 
ja como  memora  do  mundo,  da  sociedade,  como 
responsável  pela  solução  do  problema  social.  De 
modo  que  eu  fiquei  com  cena  prevenção  sobre  tu- 
do o  que  fui  lendo  e  nesta  base  eu  formei  o  meu 

conceito.  „         -  ■ 

O  EST  -  E  o  Movimento  de  Renovação  tans- 

m  ática? 

SMG  -  Eu  acho  que  esse  Movimento  está  sen- 
do levado  a  uma  espécie  de  exagero.  O  cansmatis- 
mo.  nós  sabemos,  está  nas  Escrituras,  no  Novo 
Testamenio.  Jesus  mandou  os  discípulos  fazerem 
muitas  coisas.  Agora  lançaram  mâo,  esses  teólo- 
eos  que  estão  ai  a  frente  do  Movimento,  dando  a 
entender  ser  isso  uma  novidade  deles  e  que  outras 
Igrejas  não  lèm  conhecimento  e  não  têm  interesse 
em  alcançar  esses  dons  que  Ele  deu  a  cada  um  se- 
gundo a  sua  capacidade.  Deu  a  quem  quis,  como 
quis  e  quando  quis. 

OYSJ  -  Que  mudanças  o  Sr.  sugere  para  a 

nossa  liturgia?  _         ^  . 

SMG  -  Não  deve  haver  mudanças.  Deve  ha- 
ver sim  cautela  em  qualquer  reação  violenta  ou 
proibitiva.  Nossos  Concílios  e  nossas  igrejas  devem 
esiat  prevenidas  para  não  abrir  demais  a  porta, 
senão  ao  invés  de  entrar  um  cordeiro  pode  entrar 
um  camelo.  Devemos  ter  flexibilidade,  mas  com 
muita  cautela,  segurando  tudo  para  não  deixar- 
mos o  câmbio  embalar  ladeira  abaixo. 

O  EST  -  O  leigo  deve  participar  mais  na  litur- 
gia ou  não? 

SMG  -  A  liturgia  calvinista  é  muito  clerícalis- 
ta.  Entretanto  eu  acho  que  o  leigo  deve  tomar  par- 
le na  lilurgia.  Não  com  a  característica  de  dever. 


mas  de  participação  aliva  no  trabalho,  porque  a 
Escriturrensina  a  renovação.  '•Of^^^^ZlTl 
corpos  em  sacrifício  vivo,  santo  e  agradável  a 
Deus  Ouero  dizer  que,  no  momento  em  que  nôs 
entramos  para  a  igreja  para  prestar  o  culto  a 
Deus  estamos  nos  transformando  em  sacerdotes 
que  vão  oferecer  o  seu  sacrifício  e  esse  sacrifício 
é  o  seu  corpo;  é  o  culto  racional  que  lhe  devemos. 
Deixando  de  lado  o  conservadorismo  extremado 
de  Calvino,  eu  acho  que  o  leigo  deve  participar 
na  liturgia.  A  sua  participação  nos  trabalhos  do 
culto  como  o  coral  e  o  arranjo  do  que  for  melhor 
é  uma  participação.  Não  uma  participação  ostensiva. 

O  EST  -  Como  o  Sr.  visualiza  a  questão  do 
ministério  feminino  em  nossa  igreja? 


SMG  ■  É  um  movimento  que  nâo  morreu, 
D*aubigncé  disse  que  "um  principio  não  descan- 
sa senão  quando  vence."  O  vencer  é  sua  vida;  se 
não  vence  está  morto,  Eu  não  sou  favorável  ao 
ministério  feminino  para  pastora.  A  mulher  tem 
o  seu  lugar  bem  distinto  na  igreja,  nas  atividades 
da  igreja,  e  tem  sido  uma  benção.  Eu  particular- 
mente sempre  contei  com  as  senhoras  da  igreja 
para  o  trabalho.  Nunca  se  negaram.  Sempre  esta- 
vam ali:  prontas.  As  mulheres  sempre  foram  uma 
bênção  nas  igrejas  por  onde  passei.  Não  me  sinto 
no  direito  de  impor  um  velo,  mas  tenho  minhas 
reservas. 

O  EST  -  Qual  a  sua  crítica  ao  Estandarte? 

SMG  -  Só  tenho  uma  queixa.  Contudo,  fico 
perguntando  a  mim  mesmo  se  não  foi  melhor  acon- 
tecer assim.  Foi  quando  aconteceu  o  Supremo 
Concilio  em  Londrina;  os  rapazes  fizeram  uma 
passeata,  e  um  diácono  de  Limeira  parece  que  fez 
uns  reparos;  eu  também  não  vi  isso.  Um  colega 
nosso,  dos  jovens,  muito  interessado,  escreveu 
um  artigo  pelo  *"0  Estandarte"  e  eu  tive  oportuni- 
dade de  ver.  Ele  usou  uma  linguagem  não  muito 
cristã  e  reduzia,  até,  as  expressões  mais  simples 
aquele  irmão  de  Limeira.  Fazia  imputações  a  igre- 
ja que  eu  sabia  que  não  era  para  fazer  aquilo. 
Porque  ele  fazia  uma  critica  a  igreja,  que  havia 
denunciado  elementos  esquerdistas  perante  a  poli- 
cia e  tinham  feito  uma  porção  de  coisas.  Isso  ti- 
nha acontecido  após  a  Revolução  de  1964.  Eu  vi 
aquilo  e  escrevi  também  um  artigo  tomando  a  po- 
sição daquele  irmão  de  Limeira.  A  respeito  disso 
eu  escrevi  para  o  Dr.  Rubens  e  acredito  que  o 
Rev.  Abival  também  tem  uma  cana  minha.  Eles 
não  publicaram.  Agora  eu  digo  que  talvez  lenha 
sido  melhor  assim  porque  o  artigo  era  muito  rea- 


lista Eu  tinha  estado  em  contato  com  elementos 
na  conferência  do  Nordeste,  com  elementos  que 
não  deixavam  que  uma  Bibtia  ficasse  no  balcão. 
Mandaram  um  monte  de  livros,  nâo  sei  Quem.  se 
o  editor,  daquele  professor  norte-americano  John 
Dewey  que  escreveu  sobre  a  democracia  e  a  edu- 
cação- aquele  compêndio  era  grosso.  Puseram  la 
à  tarde  e  no  outro  dia  de  manhã  nâo  havia  mais 
nenhum;  eles  tinham  escondido.  Lá  mesmo  estive 
com  elementos  que  estavam  andando  e  acompa- 
nhando aquela  conferência,  isso  dois  anos  antes 
da  Revolução,  pois  jà  estávamos  sob  a  atenção  e 
a  cautela  das  forças  armadas.  Eu  vi  elementos  la. 
da  Aeronáutica  e  do  Exército,  um  deles  era  meu 
amigo,  tinha  família  na  igreja.  Ele  me  encontrou, 
e  eu  perguntei:  "O  que  é  que  voce  eMá  fazendo 
aqui? 


i?"  Ele  olhou  para  mim  e  disse:    E  o  senhor 


Rev  o  que  é  que  está  fazendo  aqui?"  Só  repetiu 
a  minha  pergunta.  O  artigo  não  foi  publicado. 
Talvez  uma  interferência  mais  do  alto. 

O  EST  -  Quando  ocorreu  a  melhor  fase  de 
O  Estandarte? 

SMG  -  É  um  pouco  suspeito  para  mim,  mas 
me  lembro  com  muita  saudade  daquele  tempo 
em  que  ele  estava  sob  a  direção  do  Dr.  Benjamim 
Themudo  Lessa.  Eu  me  lembro  com  saudade  da- 
quele tempo.  .  .  r  .  - 
O  EST  .  O  que  o  Sr.  sugenna  para  O  Estan- 
darte, agora  que  caminha  para  o  seu  centenário. 

SMG  -  A  minha  sugestão  é  que  ele  continue 
aproveitando  essa  tendência  que  está  ai  agora,  com 
a  sua  presença  (refere-se  ao  entrevistador),  mas 
eu  estou  sentindo  o  desejo  de  melhoras.  E  a  mi- 
nha apreciação  é  nesse  sentido:  que  ele  continue 
assim,  melhorando,  para  satisfazer  as  necessida- 
des da  igreja  e  dos  indivíduos  que  constituem  a  igreja. 

O  EST  -  Quais  as  suas  aspirações  de  vida  aos 
92  anos  de  idade? 

SMG  -  As  minhas  aspirações  são  consagrar 
a  Deus  o  que  me  resta  de  energia  fisica.  de  racio- 
cínio ainda  funcionando,  de  coração  também  pa- 
ra amar,  é  o  que  eu  aspiro  agora.  E  ver  a  igreja 
crescer,  retomar  a  sua  posição.  . 

O  EST  -  Quais  as  suas  palavras  ao  minisléno 
e  à  igreja  no  final  desta  entrevista? 

SMG  -  Que  cada  ministro  cumpra  com  ale- 
gria e  consagração  o  ministério  que  recebeu  do 
Senhor,  e  a  igreja  se  empenhe  mais  a  fundo  no 
cumprimento  da  missão,  que  é  sua  razão  de  ser 
no  mundo  e  que  lhe  foi  confiada  por  seu  Rei  e  ca- 
beça neste  solene  imperativo:  "ide  por  todo  o 
mundo  e  pregai  o  evangelho  a  toda  criatura". 


©®tAÍll[o)lj''^[AJll5ê^(2) 


Nós,  da  Secretaria  de  Diaconia 


Não  queremos  ficar  só  na  conserva,  planejando  e  orando,  como 
aquele  reiigtoso  a  quem  uma  mulher  desabrigado  procurou  em  busca 
de  auxilio.  Ele  —  muito  sincero,  sem  dúvida,  mas  também  muito 
ocupado  e  nâo  sabendo  como  ajudá-la  —  prometeu  orar  por  ela. 
Posteriormente  a  mulher  escreveu  este  poema  e  entregou-o  a  um  dos 
diretores  regionais  da  missão  Abrigo  (Snelter): 
Eu  tive  fome 

e  lu  formaste  um  grupo  humanitário 
para  discutir  minÍMi  jome. 
EMive  presa 

e  tu  te  retiraste  discretamente  para  a  tua  capela 
e  oraste  pela  minha  libertação. 
Estava  nua 


e.  na  tua  mente,  quesííonasíe 

a  moralidade  da  minha  aparência. 

Estive  enferma 

e  tu  te  ajoelhaste  e  agradeceste  a  Deus  por  tua  saúde. 
Estava  desabrigada 

e  tu  me  falaste  do  abrigo  espiritual  do  amor  de  Deus 
Estava  solitária 

e  tu  me  deixaste  sozinha  a  fim  de  orar  por  mim. 

Parecias  tão  santo,  tão  próximo  de  Deus! 

Mas  eu  ainda  estou  com  fome...  e  sozinha...  e  com  frio. 

Nossa  vida  tem  que  fazer  diferença  no  vida  do  próximo.  Procure 
ser  sério  no  seu  diaconato. 


O  Estandarte  pede  aos 
seus  assinantes 
que  atualizem  os  endereços, 
caso  haja  necessidade. 
É  grande  o  número  de  exemplares 
que  ainda  é  enviado  sem 
chegar  às  mãos  dos  assinantes 
por  falta  de  informação. 
O  Estandarte  agradece. 


Agosto  -  1992 
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Reunião  da  Comissão  Executiva  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


Estamos  trazendo  novamente  para  O  Elstandartc  a  Ata 
do  Presbitério  de  Assis,  por  não  ler  sido  ela  publicada  em  sua 
íntegra  na  edição  de  ABRIL/MAIO  de  92.  No  próximo  núme- 
ro de  "O  Estandarte",  em  Setembro,  transcreveremos  um 
artigo  do  Presidente  do  Conselho  de  Pastores  de  Presidente 
Prudente,  Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião,  publicado  no 
jornal  O  Imparcial  em  22/12/91,  que  comenta  a  6*  resolução 
da  referida  ata. 

Reunião  Ordinária  do  Presbitério  de  Assis 

o  Presbiíério  de  Assis,  reunido  nos  dias  13  à  15  de  dezembro 
p/'D.  tomou  algumas  decisões  importantes: 

1)  Eiticão  da  nova  mesa  executiva  para  o  ano  de  1992. 

Presidente  ■  Rev,  Jessé  de  Andrade 

Vice-Presidei  le  -  Rev.  Paulo  José  de  Carvalho  Pires 

1°  Secretário  -  Presb.  Reinaldo  Almeida  Campos 

2"  Secretário  -  Presb.  Reinaldo  Casparin 

Tesoureiro  ■  Rev  Lutero  Cintra  Damião 

Sec.  Permanente  -  Presb.  Dauto  Camargo 

2)  Ordenação 

Ordenar  o  licenciado  Rodney  José  Paolillo 

3)  Distribuição  de  Campo 

Candido  Mota  e  3'  de  Assis  -  Rev,  Paulo  José  de  Carvalho  Pires 
1'  de  Assis  ■  Rev.  Valmir  Machado  Ribeiro  -  Assistente  Rev.  Rodney 
José  Paolillo 

2*  de  Assis  -  Rev.  Esmael  Salgado  Arcas 
Paraguaçu  Paulista  -  Rev.  Jessé  de  Andrade 
Rancharia  -  Jaime  Martins  Camargo 
lepe  -  Rev,  Ary  Sergio  Abreu  Mota 
Mariinóplis  -  Rev.  Milton  de  Oliveira 

Presidente  Prudente  ■  Rev,  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião  -  Assistente 
Rev,  Valdecir  Fornel 

Presidente  Venceslau  -  Rev.  Reinaldo  de  Almeida  Campos 
Piraposinho  e  Narandiba  -  Rev.  Arnaldo  Ferreira  do  Nascimento 

4)  Transferência  de  Pastores 

Para  o  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista  -  Rev.  Jefferson  de  Andra- 
de para  o  Presbitério  Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Marcos  Prestes 
Receber  do  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista  o  Rev.  Valdecir  Fornel 
Receber  do  Presbitério  Oeste  do  Paraná  o  Rev.  Ary  Sergio  Abreu  Mota 

5)  Organização  de  Igreja 

Organizar  em  Igreja  a  Congregat;âo  da  cidade  de  Tarabai.  designan- 
do a  data  de  31  de  maio  p/f  para  o  evento  às  nove  horas. 

6)  Repúdio  a  decisão  do  Senado  da  República:  conforme  anexos 

Sobre  o  assumo  enviamos  ofício  para: 

Sr  Presidente  República  -  Presidente  do  Senado  ■  Presidente  da  Ca- 
mara Federal  -  Presidente  da  Câmara  Deputados  Estaduais  -  Presi- 
dente da  Assembleia  Legislativa  do  Estado  de  Sào  Paulo  -  Presiden- 
te Supremo  Concilio  -  Presidente  Sindo  Central  Paulista. 
ANEXO  I  -  Publicado  em  O  ESTADO  DE  SÃO  PAULO.  13/12/91 
Pensão 

O  Senado  aprovou  ontem  uma  pensão  especial  para  o  médium 
Chico  Xavier,  no  valor  de  20  salários  minimos.  a  ser  paga  pela  Uniào. 
A  iniciativa  partiu  do  senador  Humberto  Lucena  (PMDB-PB).  O  pro- 
jeto  depende  ainda  da  aprovação  da  Câmara  dos  Deputados. 
Apresentamos  nossas  saudações  cristãs. 

Dauto  Camargo 

Setffiúfio  Fer manem e 


Data,  Hora  e  Local  -  27  de  junho  de  1992.  início  às  9:00  ho- 
ras com  culto  devocional,  no  templo  da  IPI  de  Vila  D.  Pedro  l,  si- 
lo à  Rua  Marquês  de  Olinda.  179.  São  Paulo.  PRESIDENTE  — 
Rev.  Abival  Pires  da  Silveira.  SECRETÁRIO  —  Rev.  Hlrcio  de 
Oliveira  Guimarães.  DIRETORIA  —  Rev.  Abival,  Rev.  Antonio 
de  Godoy  Sobrinho.  Rev.  Mathias  Quintela  de  Souza,  Rev.  Jonas 
GonçalvcSj  Rev.  Hircio  e  Presb  Irany  de  Souza  Castro.  REPRE- 
SENTAÇÃO SINODAL  ■  Sínodos  Borda  do  Campo  Rev.  Leo- 
nildo  Silveira  Campos;  BrasU  CcDlrml  -  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento; Mcridiooal  -  Rev.  Alceu  Roberto  Braga;  Minas  Gerais  - 
Rev.  Isaias  Garcia  Vieira;  Oddenlal  -  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Li- 
ma; Oeste  Paulista  -  Rev.  Ademar  Rogato;  Oríeotal  -  Rev.  José 
Sanches  Vallejo  Neto;  RIo-Sio  Paulo  -  Rev.  Venicio  Nogueira;  Slo 
Paulo  '  Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda;  SetenlrfoDal  -  Rev,  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira;  Sul  de  São  Paulo  -  Presb,  Joel  Ribeiro  de 
Barros,  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev^  Saulo  de  Melo.  Outras  Presen- 
ças: Secretarias:  Diaconia  -  Rev.  Ângelo  Bereta  Filho;  Educação  - 
Presb.  Arnold  Herman  Ferie;  Assessorias;  Administrativa  -  Prcsbs. 
Moacir  Benvindo  de  Carvalho  e  Alcy  Thomé  de  Silva;  Jurídica  - 
Rev.  Roberto  Viani;  Acampamento  "Cristo  é  Vida"  •  Rev.  João 
Luiz  Furtado;  Comissão  para  Escrever  a  História  da  IPIB  —  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima;  Secretário  Executivo  ■  Rev.  Valdomi- 
ro Pires  de  Oliveira;  Tesoureiro  -  Rev.  Pedro  Sanches  Vierma.  Au- 
sência: Rev.  Edival  Ferreira  Brandão. 


NECROLÓGIO 


?reh.  Xrmmo  Kntonio  Míg/íoríní 


Mais  conhecido  pelo  nome 
de  Hermínio,  nascido  em 
26  09.1910.  faleceu  em  Campo 
Limpo- SP.emlô  de  marçodel992. 

Converieu-se  com  uma  pre- 
gação do  Prof.  Augusto  Guana- 
es.  em  1934.  de  quem  ganhou 
uma  Biblia  que  guardou  com  ca- 
rinho. Foi  recebido  em  pública 
profissão  de  fé  pelo  Rev,  Joel 
de  Meto  Miranda,  em  1936.  No 
ano  seguinte  casou-se  com  Isabel 
Andrade  Migliorini.  Alémdepro- 
visionado  e  presbítero,  o  Sr.  Mi- 
gliorino foi  também  professor 
da  Escola  Dominical.  Sempre  foi 
um  crente  fiel,  smcero  e  trabalha- 
dor, sendo  sua  a  seguinte  expres- 
são, de  um  sermão  proferido  no 
IP!  de  Curitiba: 

"Subir  aos  céus  é  gozar  a 
presença  do  Filho  de  Deus.  é  reju- 
bilar-se  com  o  Senhor  pela  ale- 
gria da  salvação,  ê  falar  face  a 
face  com  Aquele  que  nos  deu  seu 
sangue  para  remissão  de  nossos 
pecados  " 

Deixou  os  filhos:  Presb, 
João  Daniel,  casado  com  Maric> 
Costa  Migliorini.  pais  de  Rogério. 


Ementário  -  Comissão  Executiva 


I  —  SECRETARIAS 

1.  Diaconia  (does.  37/92  e  38/92) 

a)  relatório  de  atividades  -  aprovado. 

b)  acolher  o  pedido  de  dispensa  da  Prof'  Iaci  do  Valle  Pereira  No- 
gueira do  cargo  de  secretária  e  mantê-la  como  componente  da 
Secretaria  de  Diaconia.  com  registro  de  agradecimento  pelos  ser- 
viços prestados. 

c)  nomear  o  Rev.  Ângelo  Bereta  Filho  para  o  cargo  de  Secretário 
de  Diaconia. 

d)  Betei  ■  Lar  da  Igreja  -  acatar  a  proposta  de  reorganização  da 
diretoria  da  Entidade,  que  passa  a  ter  a  seguinte  composição: 
Presidente  -  Azor  do  Prado  Ferreira 

Vice-Presidente  -  Odacir  Rodriguís 

Vice-Presidente-Patrimonial  -  Deusdede  Mussím 

\°-  Secretário  -  Evilàzio  de  Goes  Vieira 

2°.  Secretário  -  Odete  Cagnoni 

Tesoureiro  -  Paulo  Prévidi 

Tesoureiro  Auxiliar  -  Cláudio  da  Rocha. 

2.  Educação 

Aprovar  o  relatório  verbal  de  atividades. 

3.  Fundação  Eduardo  Cartes  Pereira  (does.  32/92,  34/92  c  51/92) 

Relatório  de  Atividades  (doe.  32/92). 

Manifesto  dos  Professores  dos  Seminários  (doe.  34/92) 

a)  estranhar  mais  uma  vez  o  não  comparecimento  de  nenhum  re- 
presentante da  Fundação  E.C.  Pereira; 

b)  não  considerar  o  relatório  daquele  órgão  e  o  manifesto  dos  pro- 
fessores visto  não  estar  presente  nenhum  representante  que  pos- 
sa interpretar  o  posicionamento  do  mesmo,  bem  como  esclare- 
cer eventuais  questionamentos; 

c)  dar  decorrência,  registrar  voto  de  censura  àquele  órgão  (FEC) 
petos  motivos  elencados,  determinando  que  haja  representação 
nas  próximas  oportunidades; 

Comissão  Permanente  de  Pós-Graduação  aos  Seminários  (doe.  5 1  /92) 
-  Nomear  o  Rev.  José  Carlos  Vaz  de  Lima  para  compor  a  Comis- 
são, como  representante  desta  CET. 

4.  Forças  Uigas  (does.  45/92  e  46/92) 

1-  registrar  estranheza  pelo  não  comparecimento  do  Secretário  ou 
seu  representante. 

2-  solicitar  que  na  próxima  reunião  seja  designado  representante 
da  SFL  para  participar  e  apresenur  o  relatório  de  atividades 
da  Secretaria,  e  para  prestar  esclarecimentos  sobre  o  andamen- 
to dos  trabalhos. 

3-  Consulta  do  Sínodo  Rio-São  Pauto  (Doe, 45/92) 

a)  o  cumprimento  da  Lei  sobre  as  Coordcnadonas  é  de  carâtcr  obri- 
gatório em  todos  os  níveis  de  atividade  da  Igreja; 

b)  os  concílios  informarão  a  esta  CET  o  desenvolvimento  das  ativi- 
dades dos  leigos  nas  respectivas  regiões  para  subsidiar  < 
futura  resolução  sobre  a  matéria  por  parte  do  Supremo  Concílio. 

5.  Missões  (does.  35/92.  39/92  e  40/92) 

a)  Missão  Caiuá  (representantes  -  doe.  35/92)  -  oficiar  aos  represen- 
tantes da  IPIB  junto  à  Missão  Caiuá: 

1-  estranhando  o  não  envio  dos  relatórios  de  atividades  já  sobciu- 
dos  oficialmente;  ,  ^      *  c»íi 

2-  determinando  que  façam  o  envio  dos  refendos  relatónos  ã  SMl 
no  prazo  de  30  dias. 

b)  Nomeação  (doe.  39/92)  -  Nomear  o  Rev.  Jairlon  Barros  de  Me- 
lo para  compor  o  quadro  de  diretores  da  SMl; 

c)  Relatório  financeiro  -  Acusar  recebimento  e  agradecer  a  preste- 
za no  encaminhamento  do  mesmo  em  atendimento  á  solicitação 
desu  CET. 

n  -  ASSESSORIAS 


Ricardo  e  Flávia;  Marley,  casa- 
da com  Percy  Coelho  Garantes, 
país  de  Andrea.  Marcelo  e  Adna- 


Oficiaram  seu  sepultamenio 
os  Rev.  Eliseu  Rodrigues  Cremm. 
Paulo  Cintra  Damião  e  Omir  de 
Andrade  (este  último  pastor  meto- 
dista e  parente). 

Que  Deus  console  a  família 
enlutada. 


C.2)  projcçâo  de  Receita:  Crí  1.530.400.000,00. 

Proicvão  de  Despesas:  despesas  -  Cri  1.139.500.000,00;  re- 
serva para  provisão  -  Cr$  390,900.000.00;  Total  -  Cj% 
1.530,400.000.00. 

2.  Acamptmenio  Cristo  é  Vida  (doe.  48/92)  -  acolher  o  relatório. 

3.  Impr«a^a  e  Comunicação  (doe.  41/92,  49/92  e  52/92) 
Relatório  dc  atividades  -  aprovado. 

"O  Estandarte"  (does.  41/92.  49/92  e  52/92) 

a)  acolher  as  sugestões  dos  does.  41/92  e  49/92.  na  forma  de  subsi- 
dio, tendo  em  vista  a  recuperação  da  credibilidade  quanto  ao  "O 
Estandarte",  procedendo  ã  recomposição  da  AIC.  dc  tal  forma 
que  o  jornal  seja  um  órgão  de  comunicação  e  inspiração  para 
a  igreja. 

b)  recompor  a  assessoria  da  seguinte  forma:  João  C.  Lima,  Rela- 
tor e  mais  os  membros;  Rev,  Hildcr  C.  Stutz,  Rev.  Jonas  Gon- 
çalves. Rev,  Leonildo  S.  Campos  e  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
Desligamento:  acatar  o  pedido  dc  desligamento  da  AIC  do  Rev. 
Edson  Zemuner, 

4.  Jurídica  (does.  36/92,  42/92  c  43/92) 

a)  Delegação  de  Poderes  (doe,  36/92)  •  delegar  poderes  ao  Presi- 
dente da  Igreja  para  outorgar  escritura  dc  venda  e  compra  de 
cessão  de  direitos  a  Paulo  da  Graça  Oliveira,  para  regularização 
de  imóvel  pertencente  ã  extinta  IPI  dc  Itatíva; 

b)  Consultas:  Presbitério  Sul  de  Minas  (^doc.  43/92) 

b.l)  quanto  a  alteração  do  Calendário  eclesiástico:  a  questão  t 
dc  competência  exclusiva  do  Presbitério; 

b.2)  quanto  à  situação  trabalhista  dos  pastores  no  âmbito  ecle- 
siástico; o  Pastor  está  fora  do  âmbito  da  legislação  traba- 
lhista c  só  se  lhe  aplica  lei  cspccirica  dc  natureza  previden- 
ciária,  estabelecendo  sua  contribuição  como  sc  trabalhador 
autónomo  fosse. 

e)  REGULAMENTAÇÃO  DE  ARTIGOS  DA  CONSTITUIÇÃO 
DA  IPIB  (doe,  42/92) 

Artigo  11  §  2°  -  Voto  do  Presidente  da  Asscmbléia:  O  Presiden- 
te da  Asscmbléia  não  tem  direito  a  voto.  Artigo  37  -  Disponibili- 
dade Ativa  c  Licença  de  Ministro,  A  disponibilidade  ocorre: 

a)  quando  o  Presbitério  libera  seu  membro  para  atividade  perti- 
nente ao  ministério,  fora  de  sua  jurisdição; 

b)  quando  não  há  igreja  disponível  ao  pastorado  para  o  ministro. 
A  licença  ocorre  quando  o  ministro,  a  seu  pedido,  afasia-se,  tem- 
porariamente, do  ministério  para  cuidar  dc  interesse  pessoal. 
Artigo  42  -  Exoneração  Administrativa:  Aplica-se  a  exoneração 
administrativa  nos  seguintes  casos: 

a)  quando  o  ministro  deixa  de  comparecer  a  duas  ou  mais  reu- 
niões ordinárias  consecutivas  do  Presbitério,  sem  justificação, 
ou  deixa  por  igual  período,  dc  apresentar  relatório  dc  suas 
atividades; 

b)  quanto  o  ministro  não  demonstra  vocação  para  o  ministéno; 

c)  quando  falta  ao  ministro  aptidão  para  as  funções  pastorais. 
Artigo  46  -  Período  dc  Licenciatura:  O  pcriodo  dc  licenciatura 
com  o  limite  minimo  dc  um  ano  c  máximo  de  trés  compreende 
o  ano  eclesiástico,  que  pode  ser  igual,  maior  ou  menor  do  que 
o  ano  civil.  . 
Artigo  55  -  Pastor  Titular  com  duas  ou  mais  igrejas:  Nada  impe- 
de que  o  ministro  pastoreie  mais  dc  uma  igreja  ao  mesmo  tem- 
po, como  cfclivo  ou  comissionado. 

Artigo  66  -  Tempo  para  para  Jubilação:  Na  contagem  de  tem- 
po para  jubilação  pode  ser  computado  o  tempo  dc  licenciatura. 
Artigo  136  -  Convocação  do  Supremo  Concílio:  A  convocação 
para  a  reunião  do  Supremo  Concilio  será  feita  obrigatoriamen- 
te por  uma  das  seguintes  formas:  a)  pelo  órgão  oficial  "O  Estan- 
darte", em  edição  expedida  pelo  menos  60  dias  antes  da  data 
da  convocação,  no  caso  dc  fcuiiião  ordinária,  c  30  dias  antes, 
no  caso  dc  reunião  extraordinária;  b)  por  correspondência  aos 
presidentes  dc  presbitério  com  o  mesmo  critério  acima;  c)  ou- 
tros meios  sem  prejuízo  dos  mencionados.  ,  ^  i  j 
Arilío  141  ■  Símbolos  de  Fé.  A  igreja  adoia  como  símbolo  dc 
Fé:  a)  Confissão  dc  Fé  dc  Westminster;  b)  Catecismo  Maior;  c) 
Breve  Catecismo. 

Ill  DIVERSOS 

1.  Sinodo  Rio-São  Paulo  (doe.  44/92) 

Acolher  o  pedido  formulado  peto  Sínodo  Rio-São  Paulo  no  senti- 
do de  que  esta  CET  interceda  junto  ao  Sínodo  Oriental  quanto  A 
partida  financeira  resultante  da  rcdivisão  daquele  Concílio,  ofician- 
do a  todos  os  integrantes  da  Comissão  Executiva  do  Sínodo  Onen- 
tal,  dando  ciência  do  assunto  e  pedindo  as  providencias  cabíveis. 

Z.  Dcnolção  Teológica  da  IPIB  (doe.  50/92) 

Encaminhar  o  documento  como  subsidio  ã  Comissão  Teológica 

da  IPIB. 

3.  Comissão  de  Fé  e  Ordem  (doe.  53/92)  . 
Acolher  expressão  de  estranheza  dos  componentes  da  Comissão  e 
recomendar  ao  relator  da  mesma  que  convoque  uma  reunião  dc  tra- 
balho para  início  formal  das  atividades  da  mesma, 

4.  Ordenação  -  Art.  44  §  1".  (doe.  47/92) 

a)  encaminhar  à  Secretaria  Executiva  para  protocolar  o  documento; 

b)  encaminhar  o  documento,  após  protocolado,  à  Comissão  de 
Exame  dc  Candidatos  ã  Ordenação  ■  art.  44  5  2?. 

Os  pílíldínt^  e?c"?r^ntantes  dos  Sínodos:  Ocidental.  Meridional 
Setentrional.  R.o-Sâo  Pauto.  Mmas  Gaais.  Oeste  Pauhsta  Brasil 
Central  Sul  dc  São  Paulo,  São  Paulo.  Borda  do  Campo  e  Orien- 
tal apresentam  breves  relatónos  das  atividades  nas  regiões  sinodais. 


1.  Administrativa  (doe. 31/92) 

a)  relatório  financeiro  aprovado.       .  .,    ^  .  „„., 

b)  registrar  o  reconhecimento  pelo  trabalho  do  tesoureiro  e  conta- 
dor pela:  . 
b.l)  pontualidade  na  apresentação  dos  relatónos; 
b  2)  apresentação  de  substancioso  rclatóno,  propiciando  condi- 

na;  e  Loide,  casada  com  Antonio  'JtSão^^âusTla  rtbtt^aSoTmanceira  da  igreja     ^^bmaTnhaTcsTonáuloli  chamada^^^^    que  já  -orrcu  anterior- 

Paulo  J  F-  de  Oliveira,  pais  dc    c)  «^^^Jj^^Çf  {J^  ^^^buido  à  reação  favorável  das     ^.^tc,  Oficiar-se-á  ao  referido  Concílio,  comunicando  o  ocorrido. 

igrejas  no  encaminhamento  pontual  de  suas  contnbuiçócs  c  ao     ^  consolu  Teológica  (doe.  54/92) 
rigor  administrativo,  em  especial  quanto  á  contenção  dc  despesas.  -   ..  - 

d)  dar  ciência  às  igrejas  locais,  visando  a  sensibilizã-las. 

e)  aprovar  a  projeçào  orçamentária  para  o  2?  semestre/92,  como 

rfíreaiustar  a  Receita  e  Despesa  em  l?»?»  ao  mês.  a  panir  do 
próximo  mês  de  Julho,  ficando  a  Tesouraria  da  Igreja,  com 
apoio  da  Assessoria  Administrativa,  responsável  pela  eiaDo- 
raçâo  da  peça  orçamentária. 


Rev.  Paulo  Cinira  Damião 


ReStSlTnão  permanência  do  Rev.  Saulo  de  Melo,  presidente 
do  Sínodo  Vale  do  Rio  Paraná,  na  totalidade  da  presente  reunião. 


a)  promover  Consulta  Teológica  sobre  o  Espírito  Santo  e  a  Igreja. 

b)  para  realização  do  evento,  nomear  a  seguinte  comissão,  Rev. 
Antomo  dc  Godoy  Sobrinho.  Gerson  Correia  dc  ^Lacerda- 

reo  Rodrigues  de  Oliveira  c  os  componentes  da  Diretona  da  IKIB. 

8.  Local  e  data  da  próxima  reunião  . 

1  •  IPI  dc  Votoranlim  nos  dias  20  e  21  de  novembro/92,  com  itucio 
ãs  9:00  horas. 


Palavra  da  Presidência 


Por  falar  em  Presbiterianismo 


E significante  o  fato  de  dedicarmos  este  núme- 
ro do  nosso  órgão  oficial  ao  PRESBITERIA- 
NISMO. Na  verdade,  o  presbiterianismo  brasi- 
leiro aniversaria  todos  os  anos  no  mês  de  agosto, 
pois  o  dia  12  de  agosto  de  1869  marca  a  chegada 
de  Simonton,  primeiro  missionário  presbiteriano, 
ao  Brasil.  Daí  escolher-se  esse  dia  como  o  dia  do 
presbiterianismo. 

Entre  nós  essa  data  tem  passado  despercebida, 
pois  ela  é  sempre  antecedida  pelas  comemorações 
do  31  de  julho,  quando  celebramos  a  independência 
do  presbiterianismo  brasileiro. 

Ao  celebrar  o  12  de  agosto  no  contexto  das  cele- 
brações do  "31  de  julho",  que  marcam  o  nosso  89? 
aniversário,  estamos  resgatando  e  recuperando  nos- 
sa memória  histórica,  pois  a  proclamação  da  nossa 
maioridade  não  deve  levar-nos  ao  esquecimento  do 
dia  em  que  realmente  nascemos.  Nascemos  no  dia 
12  de  agosto  de  1859  e  proclamamos  nossa  maiorida- 
de no  dia  31  de  julho  de  1903. 

Há  muita  coisa  importante  a  ser  dita  nestes  133 
anos  que  marcam  o  advento  e  a  história  do  presbite- 
rianismo entre  nós.  Eu  gostaria  de  destacar  algu- 
mas dessas  coisas. 

1  -  Somos  uma  grande  família 

Precisamos  lembrar  que  como  presbiterianos 
fazemos  parte  de  uma  grande  família.  Uma  família 
mundial  cuja  origem  remonta  à  Reforma  do  século 
XVI.  Nascendo  em  Genebra,  frutificando  na  Escó- 
cia e  na  Irlanda,  ganhando  a  Europa,  passando  aos 
Estados  Unidos,  chegou  até  nós,  assim  como  a  tan- 
tos outros  lugares  do  mundo  todo.  Hoje  somos  uma 
família  com  mais  de  70  mijhôes  de  membros  espa- 
lhados pelo  mundo  todo.  E  a  família  confessional 
melhor  distribuída  pelo  mundo.  Ao  contrário  de  ou- 
tras famílias  confessionais,  que  são  fortes  em  algu- 
mas regiões  do  mundo  e  inexistem  em  outras,  nós, 
os  presbiterianos,  temos  uma  presença  equilibrada 
em  todas  as  regiões  do  mundo.  E  claro  que  isso  é 
resultado  da  grande  visão  e  do  espírito  missionário 
mdomito  que  movia  o  presbiterianismo  desde  as 
suas  origens.  E,  por  isso,  damos  graças  a  Deus! 

2  -  Escrevemos  uma  bela  página  na  história 
do  evangelismo  brasileiro 

O  presbiterianismo  foi  pioneiro  na  conquista 
do  Brasil  para  Jesus  Cristo.  Fomos  os  primeiros  a 


chegar  e,  por  isso  mesmo,  fomos  também  os  primei- 
ros a  pagar  o  preço  pela  ousadia  da  pregação  do 
evangelho  num  país  católico  marcado  pelo  espírito 
jesuítico  da  Contra-Reforma. 

Mas,  pela  graça  de  Deus,  viemos  para  ficar. 
E,  apesar  de  minoria  marcada  e  perseguida,  demos 
uma  contribuição  significativa  para  o  desenvolvi- 
mento da  cultura  e  da  nacionalidade  brasileiras.  A 
contribuição  dada  na  área  da  educação,  em  espe- 
cial, está  aí  como  um  inalienável  atestado  de  fé. 

3  -  Há  uma  minoria  que  precisamos  resgatar 

Temos  de  ouvir  que  133  anos  de  presbiterianis- 
mo é  história,  e  é  história  para  valer.  Mas  esta  histó- 
ria, de  tão  ricas  e  significativas  memórias,  precisa 
ser  resgatada.  Ela  precisa  ser  escrita,  interpretada, 
conhecida  e  divulgada.  Como  nação,  somos  uma 
nação  sem  memória  histórica.  Assim  também,  a  igre- 
ja no  Brasil,  e  o  presbiterianismo  em  particular,  são 
uma  igreja  e  um  presbiterianismo  sem  memória. 
Precisamos  recuperar  essa  memória  da  Igreja  e  do 
presbiterianismo  no  Brasil.  Além  dos  trabalhos  ini- 
ciais de  Eduardo  Carios  Pereira,  Vicente  Themu- 
do  Lessa,  Erasmo  Braga  e  Epaminondas  Mello  do 
Amaral  e  dos  trabalhos  mais  recentes  do  Rev.  Boa- 
nerges Ribeiro  e  do  Rev.  Julio  Andrade  Ferreira, 
que  acaba  de  publicar  em  dois  volumes  sua  "Histó- 
ria do  Presbiterianismo  no  Brasil",  que  chega  até 
1917,  nada  mais  foi  escrito  e  há  muito  por  escrever. 
E  esse  é  um  trabalho  difícil,  moroso  e  para  especia- 
listas. Nossa  igreja  está  começando  a  dar  mais  aten- 
ção a  isso  e  há  um  grupo  encarregado  de  apresen- 
tar e  desenvolver  um  proieto  nessa  área.  Da  déca- 
da de  1920  para  cá,  nada  se  tem  escrito.  E  tudo 
que  tem  sido  escrito  tem  sido  mais  fruto  da  preocu- 
pação e  determinação  pessoais.  Nossas  homenagens 
a  estes  pioneiros  do  resgate  de  nossa  memória  histórica. 

4  —  Há  um  presente  que  nos  desafia 
Como  parte  integrante  que  somos  do  assim  cha- 
mado protestantismo  histórico,  demos  uma  grande 
contribuição  para  o  desenvolvimento  do  evangelis- 
mo nacional.  Mas  nossa  missão  ainda  não  acaíiou. 
Somos  uma  Igreja  viva  e,  como  tal,  novos  desafios 
fôtao  colocados  diante  de  nós  neste  final  de  século. 
Diarite  dos  messianismos  políticos  e  sociais  que  têm 
levado  uma  nação  ao  caos,  diante  dos  messianismos 
religiosos  que  apelam  para  o  espetacular,  para  o 
milagroso  para  que  confunda  e  desoriente  uma  espi- 
ntualidade  casual  e  sensitiva,  somos  desafiados  a 


uma  experiência  de  fé  verdadeiramente  profética: 
nova,  profunda,  equilibrada,  frutífera  e  duradou- 
ra. Não  precisamos  renunciar  à  nossa  condição  de 
presbiterianos  para  sermos  uma  expressão  autênti- 
ca da  Igreja  do  Senhor  Jesus  como  querem  alguns. 
Precisamos,  isto  sim,  de  pastores  e  crentes  presbite- 
rianos de  convicções  autenticas  para  sermos  a  Igre- 
ja que  o  Senhor  Jesus  precisa  para  este  momento 
no  Brasil. 

5  —  Temos  necessidade  da  coragem  e  da  hu- 
mildade evangélicas  para  dialogar 

Ao  longo  da  sua  história,  o  presbiterianismo 
brasileiro  se  dividiu.  Várias  são  as  razões  dessas  di- 
visões históricas:  heranças  das  missões  que  vieram 
aqui  trabalhar,  questões  doutrinárias,  movimentos 
de  emancipação  nacional,  ideologias  e  personalis- 
mos.  A  grande  questão  que  se  coloca,  e  que  nós  co- 
locamos perante  a  familia  presbiteriana  brasileira, 
em  nome  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil,  é  esta:  vamos  continuar  a  olhar  para  trás 
para  justificar  o  passado  que  nos  divide  ou  vamos 
ter  a  coragem  de  levantar  o  nosso  olhar  para  o  futu- 
ro que  nos  desafia  e,  com  coragem  e  humildade, 
iniciar  um  diálogo  digno,  maduro  e  elevado  espiri- 
tualmente, para  prosseguir  na  nossa  missão  em  uni- 
dade como  presbiterianos  brasileiros?  Nossa  Igreja, 
através  de  seu  Concílio  Maior,  tomou  a  decisão  his- 
tórica de  convidar  as  Igrejas  Presbiterianas  irmãs 
para  o  início  deste  diálogo  que  só  pode  nos  dignifi- 
car como  família  de  fé. 

Esse  é  um  grande  desafio,  na  verdade. 

Mas  afinal  de  contas  estamos  no  alvorecer  do 
século  XXI,  na  aurora  do  terceiro  milénio.  Que  ges- 
to poderia  estar  mais  à  altura  de  tão  extraordinário 
momento  que  o  início  de  conversações  visando  a 
maior  unidade  da  família  presbiteriana  no  Brasil? 
Será  que  aquilo  que  a  geração  do  centenário  do  pres- 
biterianismo no  Brasil  não  conseguiu  levar  a  cabo 
vai  permanecer  como  atestado  permanente  de  que 
o  presbiterianismo  brasileiro  está  condenado  à  divi- 
são eterna? 

Os  133  anos  de  presbiterianismo  no  Brasil  está 
a  reclamar  uma  resposta  corajosa  dos  presbiterianos 
de  hoje  a  essa  histórica  questão.  Que  o  Espírito  do 
Senhor  mova  as  nossas  Igrejas,  como  expressão  da 
bua  Igreja,  para  um  corajoso  primeiro  passo  nessa 
direção.  Tudo  para  a  maior  gloria  de  Deus. 

Reo.  Abivaí  Pire*  da  Siheira 
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